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BABY DOOMERS: 


GERAÇÃO EU, DEGENERAÇÃO 


PERCEBER: 


A geração Baby Boomer é a menos representada no ativismo pró-branco, mas é a maioria das pessoas brancas na Terra. 
Eles herdaram a maior riqueza de seus pais e deram o mínimo para a posteridade. Eles viveram em uma sociedade 
totalmente branca e não resistiram adequadamente à sua transformação em uma sociedade não branca. Esta é a regra. No 
entanto, há exceções. A geração Doomer ajudou a destruir a podridão mental da insanidade judaico-crista, que é sua 

graça salvadora. Eles são o estágio Nigredo na alquimia das gerações. Este trabalho é uma dura acusação da geração 
doomer e é dedicado àqueles a quem o termo 'baby doomer' não se aplica, mas que nasceram durante o período: 
1940-1970 (oficialmente 1945-1964). Isso não isenta as gerações subsequentes de duras críticas também, mas o 


escritor está menos familiarizado com elas, embora ele próprio seja uma delas. Compartilhe este trabalho 


com um 'Doomer' hoje. Talvez você ajude a minimizar os danos que eles causaram. 


BABY DOOMERS 


Eles receberam uma tocha que queimava intensamente com o Espírito de seus ancestrais e estavam tão ocupados com a 
folia e a superação que decidiram simplesmente deixar a tocha em um suporte de parede para iluminar suas folias 
dionisíacas, projetando sombras de ilusão nas paredes de suas atividades ctônicas subterrâneas. 

A tocha crepitante derramou cera quente sobre eles enquanto bebiam libações a Dionísio, mas para eles isso era apenas 


o incentivo para sua saída, uma indulgência sadomasoquista. 


Claro que isso foi apenas o começo do fim e as gravações de "sympathy for the devil" e sua "névoa roxa" de embriaguez 
os deixaram ignorando a tocha crepitante que ficou mais fraca com o passar dos anos. 
passaram enquanto seus descendentes definhavam em frente à TV na ignorância e estagnavam em um desenvolvimento 


fracassado e interrompido. 


Quando seus descendentes fracassados foram libertados da custódia dos pais, eles continuaram a lutar pela vida toda, 


agarrando-se a quaisquer recursos escassos que pudessem reunir para sobreviver. 


Os mais ricos viram seus filhos serem derrubados um degrau na escada socioeconômica e aqueles abaixo um 

degrau ainda mais baixo, aqueles no fundo completamente derrubados, acabando em desabrigados e pouco mais do que 
zumbis rejeitados abrindo caminho pela vida nas margens da sociedade, enquanto mais e mais invasores estrangeiros 
eram bem-vindos pelos hipócritas condenadores de bebês. Esse era o caso especialmente da classe burguesa, 

pois essa classe era a maior abominação da desolação, encontrando sua posição na hierarquia de classes ligada à 
sinalização de virtude contra a sobrevivência de sua própria raça, a 

mais traidores da raça, eles tinham mais senso de importância do que sua fachada de altruísmo, sustentada 


e motivado pelo egoísmo. 
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Esta geração seguiu as linhas de menor resistência em direção à terra prometida do leite e do mel no 

sentido mais materialista, abandonando o propósito mais elevado de lealdade racial, preservação e expansão que é e 
sempre será baseado nisso. Assim, sua natureza desleal os levou a um estado de pobreza relativa de onde começaram 
em termos de posição socioeconômica, seus pais tendo desenvolvido um padrão bastante alto gastaram a maior parte 

da herança de seus pais em objetos de status e consumo conspícuo em nome de acompanhar os vizinhos e se 

ajoelhar diante de seu ídolo 

mamon enquanto tentavam expiar seus pecados lançando restos para o terceiro mundo e, eventualmente, perturbando 
toda a sua sociedade ao substituir seus próprios filhos por selvagens, levando seus próprios descendentes biológicos 

a servidão virtual, sustentando suas doenças malignas por meio da medicina socializada, doenças que eram, elas próprias, 


um produto de um estilo de vida degenerado de folia alcoólica; gula e letargia. 


Quando a conflagração inevitável for trazida ao mundo por meio das contradições internas de um sistema decadente 
e corrupto, as redes de segurança restantes do conforto dos condenados bebês serão cortadas de seus laços com a árvore 


da vida e, como frutas maduras penduradas na videira, os condenados despencarão na lama e no lixo de um mundo 
queimado de sua própria criação. 


Seus filhos tentarão se erguer das cinzas deste mundo caído e voar acima deste lixo como uma fênix cumprindo as 
profecias de uma nova era. Nesta nova era não haverá gritos lamentosos de lágrimas de crocodilo derramadas sobre 
'vítimas'. Será antes um mundo de justiça onde todos receberão sua justa recompensa com base no mérito, não uma 
'igualdade' hipócrita que é meramente uma ilusão usada para cobrir o classismo e o exclusivismo da ordem das trevas. 

A irresponsabilidade da tocha crepitante deixada no suporte de parede pelos bebês condenados será retomada mais uma 
vez e sua centelha moribunda reacendida com a chama do ardor da vontade juvenil. Não mais um vírus de peste como o 


liberalismo e a insanidade judaico-cristã descerá sobre a terra para apagar o brilho da excelência da raça branca. 


HONRA TEU PAI E TEU MÃE 


O decreto bíblico de prestar homenagem aos antepassados, aqueles que o criaram e trouxeram ao mundo, não é 
apenas moralmente correto, mas também prudente, pois incentiva as gerações mais jovens a conceber filhos e 


continuar sua linhagem familiar, entendendo que seu futuro será garantido pela contribuição dos filhos na velhice. 


É claro que tal tratamento só existe no contexto de uma sociedade tradicional, onde as crianças são criadas adequadamente 
e os pais, assim, podem recuperar sua "recompensa" de uma vida longa de rica experiência, tendo seus filhos como 


sustento nas fazendas e propriedades familiares que eles legaram às gerações futuras. 


Essas representações rockwellianas da família nuclear e sua natureza de "sal da terra" foram destruídas pela bomba 
nuclear da degeneração cultural marxista que foi detonada como uma caixa de Pandora de pestilência nos anos 60, 

depois que os judeus terminaram outra de suas guerras brancas, na qual orquestraram, por meio de sua prestidigitação 
financeira e política, outro episódio do genocídio em andamento da raça branca, tentando diminuir e destruir ainda mais seus 


números. 


Machine Translated by Google 


Este veneno cultural da mente de "sintonize, ligue e desligue” foi apresentado aos goyim durante os anos sessenta 
e infectou as mentes da geração baby boomer, mais conhecida como a geração baby doomer, por meio do 
desperdício de herança familiar e da recusa em legar à sua própria progênie - produtos de festas de amor e 
fornicação irresponsável - qual é o seu direito de nascença, muito menos contribuir? 


nada a ver com isso. 


Claro que isso é simplesmente de um ponto de vista materialista - os pessimistas se recusaram a legar qualquer 
conhecimento que alegavam possuir e preferiram seguir o caminho de toda a carne para os bares e antros de 
iniquidade, onde se estimulavam ao céu, abandonando seus filhos na frente de um aparelho de TV para serem 
educados pela visão do Talmude e pelas figuras paternas substitutas mestiças e não brancas, como o tio Phil de 
"Um Maluco no Pedaço” ou Bill Cosby, etc. 


A família nuclear foi submetida ao tratamento destrutivo de radiação desta geração de hedonistas que jogou 

a carta do "abandono parental illuminati" do jogo de cartas illuminati de Robert Anton Wilson, outro cripto-judeu- 
maçom apocalíptico que vivia puramente para "fazer o que quisesse”, que era toda a sua lei - apenas "o que o 
amor tem a ver com isso” - outro princípio da geração apocalíptica. 


Desde então, a prática gradualista da ordem mundial judaica tem se movido rapidamente, dando dois passos 
para frente e um passo para trás, movimentos de dança dialética de trapaça político-machista para dizimar 
ainda mais a família nuclear por meio da homossexualidade e do feminismo, da mistura de raças e gêneros, 
do narcotráfico e da distorção da consciência da população branca por meio do monopólio da mídia e do 
controle do sistema de doutrinação/akadumbik. 


"Honra teu pai e tua mãe” era a máxima; quando era merecida e quando as pinturas de Norman Rockwell 
correspondiam à realidade da cultura americana pré-anos 60, onde a vida saudável dos subúrbios e do folclore 
das pequenas cidades era uma realidade — antes que a bomba caísse sobre a família nuclear, deixando nada 
além de confusão, dor e sofrimento para as gerações mais jovens suportarem, não recebendo nada na vida além 
de insultos, abusos e marginalização da sociedade dominante de perversidade multicultural, se não imersão pelo 
batismo neste poço fervente de inversão satânica da realidade. 


Sob tais condições, a qualidade da honra não era possuída pelas unidades parentais e, portanto, elas não mereciam 

receber nenhuma concessão de honra da parte da posteridade. O próprio autor se referiu aos seus próprios 

pais pelos seus nomes próprios, não por qualquer forma de tratamento formal, o que implica uma falta de 

respeito ou para conceder honra (certa ou erradamente) àqueles que ele percebeu que não a possuíam ou não a 

mereciam em um grau adequado para exigi-la por meio de suas obras - "julgue-os pelos seus frutos" e quando seus frutos são 


uvas fermentadas e grãos que são a fonte de sua embriaguez, é difícil homenagear tal convidado em sua vida. 


Assim, as pinturas de Rockwell existem como meras relíquias históricas e não têm contrapartida na realidade, 
mas são, na verdade, o sonho utópico daqueles que anseiam por tempos em que o mundo ainda era branco, onde 
a presença de um não branco, pelo menos na qualidade de "igual", era uma anomalia e o judeu ainda era visto 


como uma presença estranha, um "outro" que era meramente uma ameaça ou uma curiosidade presente. 
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A mudança em direção à "grande sociedade" da maçonaria marxista inaugurando o tempo da "liberdade" para ser um 
escravo das paixões, para se entregar a orgias e viver uma vida de irresponsabilidade dentro do contexto 

reconfortante de uma sociedade branca. Os peixes no aquário não conseguiam ver o exterior para o interior e estavam 

muito cegos por sua prisão estreita para entender que defecar em seu próprio território levaria ao envenenamento das águas 
em que viviam. Assim também as águas culturais foram envenenadas, assim como as 


mentes dos cidadãos desta época - se não pelas drogas, então pela guerra santa ou por uma filosofia religiosa satanizada 
de licença Thelêmica. 


Incapazes de entender as consequências de suas ações, descuidados e imprudentes quanto ao destino da 

posteridade, a pintura rockwelliana que havia sido arduamente realizada através da arte dos ancestrais foi desfigurada e 
rasgada em uma caricatura bizarra do passado. A figura paterna saudável foi substituída por um significante flutuante, 

um [bicha; não branco, etc.] que usurpa o papel do homem branco heterossexual que é reduzido ao nível de um cão 
espancado, castrado e jogado na casinha de cachorro, chorando na chuva por um pedaço de torta de poontang e recebendo 
nada além de um prato de vísceras processadas misturadas com milho geneticamente modificado, etc. A criança ou 
crianças do passado foram substituídas por cachorrinhos de colo da moda e/ou 'chillins' adotados de qualquer país não 
branco da moda devastado pela guerra ou nação 'vítima'. 


A burguesa branca de hoje, se a mulher desempenha o papel de uma egoísta e dominadora que vive para se ajoelhar 
diante do espelho de sua vaidade e obter o máximo lucro de qualquer homem que ela consiga vampirizar, embora em 
um nível subconsciente ela sinta a natureza vazia de sua caminhada na vida e 

se ela tivesse a capacidade de ver além do brilho do espelho de sua vaidade, perceberia na penumbra além daquela 
pintura de Rockwell e a felicidade que lhe seria devida se e somente se ela tivesse 

desempenhou seu papel com honra. 


O equivalente masculino de hoje (pelo menos entre a classe burguesa de materialistas marxistas decadentes) é um corno 
covarde e castrado que deliberadamente se afasta com um sorriso se alguma vez cruzar seu caminho com um não branco 
e se submete voluntariamente a ser empurrado para o lado na rua por uma mulher hiperagressiva com quem ele, 

antigamente, talvez tivesse cordialmente aberto espaço e/ou se tornado o marido fumante de cachimbo que se sentava na 


poltrona perto da lareira enquanto sua esposa lhe servia chocolate quente e seus filhos brincavam a seus pés. 


Isso não acontece com o mangina de hoje, que prefere fumar um cachimbo de maconha na calada da noite com seus 
compatriotas multirraciais, sendo as únicas crianças existentes os "chilluns" não brancos do distrito boêmio que 
gritam e berram em um caos irracional, testemunhando suas mentes bárbaras. 

Assim, a família nuclear foi dividida e os judeus estão tentando introduzir noções de kibutzim coletivizados, como 


no regime soviético da virada do século passado e em Israel hoje. 


Coletivização e padronização - todos os tijolos na parede do templo de Salomão fixados pelo condicionamento clássico 
da propaganda de controle mental, a batida repetitiva de tambor de 'Igualdade'; "democracia; amor"; 'paz'; 'unidade' que os 
judeus transmitem de sua mídia. Quando os pedaços desse coletivo orgânico fragmentado chamado família nuclear 


gravitarão por magnetismo em direção um ao outro novamente? 


Deve-se esperar até a ressurreição, ou talvez dentro do contexto deste plano terreno — talvez não tão distante no horizonte 
— o farol de esperança para a renovação da fundação da raça branca, a família nuclear, na qual pode-se dizer 


novamente que se deve "honrar pai e mãe”. 
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TEMPORALIZANDO O ETERNO 


Outra estratégia do agente de desinformação da “falsa direita” é a do preconceito etário, que tenta estabelecer divisões entre 
gerações como insuperáveis e necessitando de uma separação cristalizada e atomizada entre elas como meio 

de defini-los e fazer com que se definam em relação ao que é "outro" para eles, uma geração mais velha ou mais nova, 
novamente aproveitando e ampliando as divisões naturais existentes entre eles, de modo que o conflito é introduzido e a 


unidade é inibida. 


Como exemplo dessa estratégia de etarismo dos judeus e seus agentes de desinformação (tipicamente judeus eles 
mesmos) está o baby boomer contra as gerações mais jovens e vice-versa, colocando-os uns contra os outros e, assim, 
reduzindo a força que eles teriam unificado. Qualquer sabedoria que a geração baby doomer possua é perdida e 


qualquer energia e motivação que a geração mais jovem tenha também é perdida por essa divisão. 


Dado que as leis da natureza são eternas e que algumas décadas (ou menos) de intervalo de tempo se passaram 

entre essas gerações, a tentativa de sugerir que uma tem ou teve todas as respostas e a outra não tem nenhuma é 
contraproducente e absurda quando se trabalha pela sobrevivência branca, que é colocada em risco por esse preconceito 
contra a idade. 


Essa divisão é uma criação ou pelo menos uma realidade orgânica artificialmente acentuada. Infelizmente, essas 
divisões existem em grande parte por meio do sistema de controle mental da mídia, que em grande parte criou a 
consciência coletiva das massas e as condicionou (classicamente no estilo pavloviano) a adotar uma persona ou máscara 


artificial que eventualmente se prende ao rosto delas e se torna quem elas são. 


Assim, os baby boomers foram doutrinados desde o nascimento para serem egoístas extremos, servindo aos seus 
próprios interesses em oposição às gerações futuras, em grande parte por não compreenderem o passado, sua 
herança, cultura e tradição, e por olharem de forma míope para o espelho de sua vaidade, recusando-se assim a reconhecer 


o valor da posteridade ou a tomar as precauções necessárias para garantir sua sobrevivência. 


As gerações mais jovens, é claro, em grande parte seguiram a ladeira escorregadia da folia hedonista e acabaram em um 
estado pior (dada a influência extremamente hipnótica da mídia e seu efeito de distorção da mente, bem como o sistema 


educacional falido) do que aqueles que os geraram, mas não os criaram adequadamente. 


Nesta época, a geração baby boomer deveria ser conhecida como a geração 'baby dommer”, visto que 

posteridade abandonada à sua morte com raras exceções muito interessados em autogenuflexão egoísta para fazer os 
sacrifícios necessários para garantir a sobrevivência de sua própria linhagem familiar. Em vez de seguir o curso da virtude 
e conferir nobremente e abnegadamente à sua progênie uma educação adequada, e incutir neles um conjunto de 
conhecimentos de conselhos práticos, eles estavam mais interessados em cortar essa linhagem e isso por meio da 
tentativa de competir e usurpar o lugar da posteridade em vez de graciosamente passar a tocha para eles no devido 


tempo. 


Assim, pode-se ver o retrato estereotipado (e preciso) do baby boomer: vivendo em relativa riqueza em sua mansão, se 


permanecer dentro da estabilidade das núpcias, normalmente com seus 
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cônjuge e mais ninguém ou se não tivessem rompido seus laços nupciais e passado a vida em farras; normalmente 
muito mais bem equipados em termos financeiros e ainda assim conferindo pouco ou nada à posteridade, roubando- 
lhes sua herança que eles, os condenados bebês, herdaram, mas se recusam a transmitir à posteridade, deixando 
os últimos desajeitados e mal equipados para lutar pela existência, dada a falta de sabedoria e pedagogia e a falta de 


meios financeiros para ficar longe da falta de moradia e das ruas. 


Assim, a estratégia judaica de dividir e conquistar também aparece com destaque entre as gerações que são 
colocadas umas contra as outras em uma guerra de discriminação etária, para melhor desperdiçar todo o poder monetário 
acumulado pelas gerações anteriores e interromper a comunicação de mensagens entre gerações, 


continuando assim a facilitar a espiral descendente em direção ao esquecimento. 


A solução é levar em consideração, com prudência, com base em evidências e razão, com base na experiência pessoal, a 
compreensão das gerações e suas idiossincrasias e, sem preconceitos, ao lidar com gerações específicas, para se 
preparar para lidar com um de seus membros da maneira apropriada, entendendo que os estereótipos preconceituosos 
em relação à idade são, em grande parte, truísmos e que é preciso lidar com o indivíduo como um membro do grupo, 
daquela faixa etária da qual ele faz parte, e agir de acordo com táticas defensivas ou agressivas para facilitar o objetivo de 


sobrevivência, expansão e avanço dos brancos. 


Assim, o judeu temporaliza o eterno como meio de afastá-lo da consciência dos goyim, levando-os a perder a consciência 
histórica e, como tal, a viver temporalmente o momento, dia a dia e inevitavelmente tendo que viver, uma vez que são 
então separados da compreensão da necessidade de sua obrigação de garantir a sobrevivência de seu povo por 


meio do auto-sacrifício. 


PECADOS DO PAI 


As gerações mais jovens dos baby doomers impuseram à posteridade o fardo de seus pecados, pelos quais eles devem 
pagar por suas vidas inteiras, tendo sido roubadas de sua herança, tanto materialisticamente em termos de riqueza 

e propriedade de seus avós, todas as quais foram consumidas avidamente por pais hedonistas decadentes, baby doomers, 
quanto espiritualmente, tendo sido sujeitas à destruição e distorção de sua herança e cultura por meio dos baby 

doomers traidores, que permitiram, em nome da "igualdade" e do "humanitarismo”, a substituição de seus filhos por 
chamadas "vítimas" não brancas, o que permite que os baby doomers se ajoelhem diante de seus egos em "servir aos 
servos" de acordo com seu complexo de expiação do pecado que odeia a si mesmo por sua "culpa branca”, que na 


realidade é culpa por suas vidas mimadas de materialismo e não tem nada a ver com raça. 


Tentar transferir os próprios pecados para sua qualidade biológica-genética é uma tentativa vã de ignorar sua própria 
agência como um fator causal para trazer esses sinais em primeiro lugar. Para a classe burguesa decadente, 

especialmente sua culpa astronômica por ter vivido uma vida de autosserviço ou serviço hipócrita aos outros através de, por 
exemplo, trabalhar em um emprego governamental bem pago "ajudando" as pessoas ou distribuindo uma ninharia para 
algumas hordas do terceiro mundo, permitindo-lhes progenitura às custas da população branca indígena para acumular mais 
capital social, recuperando assim seu investimento muitas vezes (caridade ostentosa e fundações são outro exemplo, 


tipicamente administrado por judeus e judeus-cristãos - todos hipócritas). 
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Assim, esses decadentes negadores da realidade, amaldiçoadores de bebês, vivem suas vidas comparativamente 

ricas (com raras exceções, não merecendo um destino relativamente empobrecido, a maioria dos que caíram 

nesse estado tendo caído por seus próprios excessos e desperdício de seus bens parentais) às custas da 

posteridade, alegando que "pagaram" para o sistema e, portanto, têm o direito de extorquir da posteridade o que lhes é devido. 


A única coisa que está na mente dos condenados a bebês é "economia", ou seja, ganância materialista, 

acumulação e consumismo ostentoso, de carros clássicos a férias perpétuas, enquanto seus próprios filhos vivem 
nas ruas ou em pequenos apartamentos glorificados com o nome "condomínio", vivendo ao lado de hordas selvagens 
da África e da Ásia, abandonados a uma vida de pobreza, forçados a viver com seus pais, sem filhos e excluídos da 
sociedade, marginalizados de seu lugar de direito e cortados de seu direito de nascença à herança de todas as terras 
e exclusivamente daquilo que os pais de seus pais e ancestrais mais distantes cultivaram com muito suor e sangue, e 
que foi arruinado e dizimado em questão de algumas décadas por pais decadentes cujos pensamentos nunca 


foram além de suas próprias contas bancárias e ativos, e se isso maximizava seus prazeres e minimizava suas dores. 


MULHERES BABY BOOMER: UMA ACUSAÇÃO 


De todos os espinhos no lado e destruidores de lares e sabotadores da sociedade neste momento, é a mulher bebê 
doomer que recebe o primeiro prêmio. Um perfil simples e ainda preciso desta figura pode ser facilmente esboçado 
para ilustrar o comportamento geral desta figura, este sabotador vira-casaca da raça branca, um verdadeiro 
Benedict Arnold da sociedade branca. 


Claro que isso não é para fazer uma declaração universal que não admita exceções; talvez a geração millennial e 
outros admitam falhas ainda maiores em certos aspectos. No entanto, é esse membro da geração baby doomer que 
representa mais significativamente o obstáculo ao longo do caminho da sobrevivência racial branca que foi moldado 
através do martelar repetitivo da propaganda e que se tornou um bloco incômodo e disforme lançado pelo judeu 


no caminho. 


As características da mulher bebê doomer são as seguintes: uma controladora agressiva, petulante e intrometida 

que vive para sinalizar virtudes contra a sobrevivência de seu próprio povo, olhando no espelho de sua vaidade e se 
imaginando como uma defensora dos "direitos humanos" e seu propósito e missão fundamentais na vida são castrar 
o homem branco, seu próprio marido, filhos e posteridade e facilitar sua substituição por bestas não brancas 

que ela fará de tudo para exaltar como a "vítima" anti-heroína merecedora de uma cornucópia infinita de presentes na 


forma de benefícios acima e em detrimento de seu próprio povo. 


Assim, a mulher doomer bebê é uma destruidora de lares não apenas de sua própria casa, mas da sociedade em 
uma escala maior no escritório e na arena política. Ela, em nome de ideais abstratos incutidos em sua mente, como 
"direitos da mulher" e "direitos humanos”, busca sabotar por meio de problemas, sua própria posição confortável 

na vida e, na realidade, em nome de seu próprio ego, iria a qualquer extremo possível para coagir implicitamente 

os homens a carregar sua própria prole biológica, que ela mima e castra por meio de seus mimos, destruindo assim a 
família nuclear que ela foi programada para considerar como uma prisão. 

estrutura e que ela busca romper como uma demonstração de sua dominação feminina, seu empoderamento 


feminino usurpando o do pater familias. 
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Entrando em papéis não tradicionais para se libertar de seu papel tradicional, ela subverte seu próprio estado natural e o 
perverte para se adequar a uma capacidade mais inapropriada. Ao adotar esse papel como um ator vestindo o uniforme 
da masculinidade, eles apenas expandem o escopo de sua influência e envolvem o 


capacidade de causar danos maiores à sociedade em geral, desempenhando o papel de destruidor de lares em larga escala. 


Eles promovem sua jogada pelo poder vestindo a roupa de heroína de "campeã dos direitos humanos” e buscando distribuir os 
frutos do trabalho produtivo do homem branco a todo e qualquer animal não branco que eles possam convidar para cruzar a 
fronteira para "chá e bolinhos" ou assistência social e emprego, privando a população branca de sua capacidade de funcionar e, 


assim, destruindo a pátria da qual eles conquistaram suas vidas privilegiadas. 


'Agressivo"; 'controlador' - a mulher deve ter o seu caminho. Talvez essa seja a maneira da natureza de cuidar do lar 

mas convidar criminosos violentos para a lareira é uma aventura suicida. A mulher é talvez uma maníaca por controle por 
natureza e, portanto, sua natureza deve ser restrita ao lar, senão a consequência é que toda a sociedade é transformada 

em um despotismo microgerenciado, baseando-se no maníaco por controle da microgerenciamento da dona de casa em seu 

pior disfarce, dado que ela é apoiada pelo estado policial e está em um gatilho reagindo a toda rebelião contra suas regras, pronta 
para invocar o estado policial como seu rolo de massa contra quaisquer homens brancos (aqueles que ela imagina como a 
principal ameaça ao seu poder e conhecendo seus 


natureza amorosa, a mais fácil de controlar como meio de inflar seu ego). 


A programação da mulher da geração baby boomer continuou sem esmorecer desde o seu início com o advento do 
bolchevismo cultural e deixou em seu rastro muitos lares desfeitos e desde sua admissão 
cargo político nos anos oitenta, muitos parafusos soltos na máquina do Leviatã que a essa altura está cuspindo faíscas, 


tilintando e cambaleando à beira de uma explosão. 


A infantilidade rebelde sem causa da geração doomer foi alvo de diferentes maneiras com ambos os sexos, mas mais 
intensamente nas mulheres, dada sua suscetibilidade conformista à adesão à consciência coletiva. Fazendo delas mesmas e 
de seus animais de estimação negros obviamente simples a vítima, a propaganda dos judeus foi eficaz em virar a mulher baby 
boomer contra seu protetor natural e 

provedor e, portanto, não apenas minou o progresso desenvolvido e genuíno da sociedade (ciência e tecnologia) em 
nome do progresso moral e humanitário (uma mera ilusão) como a capa do plano kalergi do judeu para o qual a 

mulher era uma mera ferramenta, uma pata de gato para pescar a castanha do judeu do fogo para que o homem branco 
não impedisse o judeu de executar seus planos nos bastidores. 


Neste momento, dado o fato de que a programação havia sido indelevelmente gravada na consciência do 

mulher, ela anda com feliz ignorância passando pelas multidões de homens brancos nas ruas e os encara com desprezo ou, 
na melhor das hipóteses, com condescendência e se um criminoso não branco passar por ela, ela agirá de acordo com sua 
programação e sorrirá um sorriso alegre de condescendência, ansiosa para adquirir o capital social que lhe permitirá aumentar 


seu ego por um "trabalho bem-feito" ajudando a vítima não branca, enquanto seu próprio povo é lançado na pobreza. 


Uma verdadeira destruidora de lares, ela se gloria na autojustiça por ter sido a causa da castração de seus próprios homens e 


ansiosamente desempenhando o papel de mãe com os não brancos abandonando seus próprios filhos que também 
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não terá filhos nas ruas. Esta é a virtude na mente da mulher condenatória de bebês, destruidora de lares da civilização branca. 


IDADE: GUERRA GERACIONAL 


Os judeus criaram outra estratégia de dividir e conquistar, visando separar a geração mais jovem e, em muitos aspectos, 
menos educada, dos mais velhos e, em muitos aspectos, menos sábios antecedentes/antepassados. Os 
baby boomers foram criados pelos judeus com uma contracultura que foi projetada para criar uma convulsão social e 


dividir a família nuclear. 


Eles tinham a isca de uma contracultura degenerada colocada diante deles e a pegaram, posicionando suas mentes e, 
consequentemente, provocando de uma maneira puramente egoísta e contrária à sobrevivência, expansão e avanço 


da raça branca e somente da raça branca. 


Portanto, eles violaram as leis da natureza e as leis de Deus. Isso foi intencional por parte dos judeus 

que criaram essa contracultura obviamente amplamente degenerada como um meio de provocar uma reação de seus escravos 
cristãos que então se tornam presos em maior extensão à igreja. Os judeus reconheceram que sua mentira de insanidade cristã 
estava se tornando puída e, para fortalecer o domínio que ela tinha sobre as mentes de seus goyim, eles criaram uma cultura de 


degeneração como um meio de cooptar e subverter a Verdade que vinha surgindo desde a época de Nietzsche. 


É por isso que eles criaram a primeira e a segunda guerras mundiais - como meios de destruir o renascimento da arianidade 
que vinha ocorrendo durante o período do fin de sielce. Daí eles criaram traumas via 

guerra, bem como a devastação das vidas das melhores linhagens e após o trauma que eles criaram durante os anos 
cinquenta, etc. eles criaram a contracultura, transferindo as energias dos brancos para comportamentos autodestrutivos como 
um meio de 'amaldiçoar a si mesmos, sua tradição anterior, etc. que seria então subvertida em uma extensão cada vez maior, 
facilitando a destruição do poder branco, não apenas nas colônias que os brancos criaram, mas nos únicos lugares na Terra 


onde os brancos tinham que viver e, assim, continuou a destruição em um ritmo acelerado. 


Isto como uma reação ao chamado "racismo" do nacional-socialismo que foi, via propaganda, vilipendiado e criado como um 
espantalho a ser queimado através da degeneração da geração subsequente. O trauma influenciou aquela geração a importar 
não-brancos ou, pelo menos, a se recusar a se rebelar contra eles e isso permitiu o deslocamento cada vez maior da 


população branca. 


Até agora, a geração dos baby boomers serviu bem aos judeus como suas ferramentas de genocídio branco e, como agradecimento, 
os judeus sempre maliciosos estão agora servindo a geração boomer como um sacrifício, assim como serviram os filhos dos 
boomers antes, virando as gerações mais jovens contra eles como um meio de levá-los para as igrejas por meio da propaganda 
altright ou para o campo comunista internacionalista e, em ambos os casos, contra os interesses da raça branca como um 

coletivo. Tanto os boomers quanto os millennials, bem como 

a geração mais jovem de zoomers é preparada para a matança e é colocada uma contra a outra - a primeira sendo preparada 

como bode expiatório para todos os problemas com o termo calunioso "liberal" no caso da demografia altright e a última 

sendo colocada neste grupo, usada para destruir suas próprias liberdades e 


liberdades como um meio de se opor à "ala esquerda" quando na realidade eles estão apenas forjando suas próprias correntes. 
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A geração mais jovem também está dividida na dicotomia banal e artificial de "esquerda" versus "direita", com 
a juventude comunista pensando que está se opondo à tirania da supremacia branca e do cristianismo (que se 
tornaram falsamente associados sob a influência da propaganda judaica), quando eles estão apenas apoiando 
o que a insanidade cristá começou sob a tirania da supremacia judaica, ou seja, a miscigenação e a ditadura 
global por judeus e para judeus. 


Esta guerra geracional é uma tentativa deliberada por parte dos judeus de explorar a degeneração menos 
inteligente, mais emocionalmente relativa e mais imatura do zoomer e usá-los para se opor ao seu próprio 

povo, dividindo-os em campos, a "esquerda" ou a "direita". A direita (altright) foi submetida a uma lavagem 
cerebral para associar falsamente o que é destrutivo com sua própria identidade, a saber, a insanidade de Cristo 
e, assim, interiorizando essa falsa associação, eles subscrevem sua própria destruição. 


Esta é quase certamente a parte do judeu; criar uma falsa associação entre um grupo e uma ideologia que é 
prejudicial para esse grupo, de modo que esse grupo, operando nas diretrizes inerentes dessa ideologia, 

agirá de maneira suicida e não dentro de seus próprios interesses, sejam eles comunistas ou cristãos, cada um 
vivendo suas vidas para dar a outra face (se não se opuser ao que é destrutivo para si mesmo) para dar aos 
outros a camisa de suas costas (ou as costas de sua própria espécie menos afortunada). 

para o "Outro" (o não branco e o judeu) e se opor à sobrevivência, expansão e avanço de seu próprio povo, em 
outras palavras, trabalhar contra seus próprios interesses e para sua própria destruição, que é o propósito do 
judeu, facilitando assim seus planos. 


A geração mais jovem está sendo preparada como destruidora de sua própria raça, condicionada pela 
programação de Christian e Altright na ala direita e pela programação comunista Liberal Tardia na ala esquerda. 
Isso está sendo trabalhado e desenvolvido para causar sua própria destruição, direcionando sua animosidade 
justificada uns contra os outros, em vez de contra seu inimigo mútuo e desconhecido, o judeu, e seus programas 
de controle mental de "esquerda" e "direita". 


As gerações têm diferenças orgânicas que presumivelmente são baseadas nas mudanças eônicas que 
ocorreram desde o fim do século, mas essas diferenças foram inflamadas artificialmente pelos judeus, que 
esfregaram sal ideológico nas feridas que eles criaram com base no controle mental baseado em traumas 
da programação antibranca na mídia que eles controlam. 


Essa estratégia de dividir para conquistar opera com base na mudança da narrativa a cada cinco anos, como 
uma reação a uma narrativa anterior, jogando dialeticamente os dois extremos contra o meio e levando ambos 
mais para a sepultura, tornando cada geração subsequente mais impotente e fraca (menos educada; 

menos saudável; menos capaz financeiramente e politicamente de manter sua posição na sociedade e, assim, 
gradualmente deslizando ladeira abaixo, para a sepultura). 


A animosidade em relação às gerações mais jovens por parte dos baby doomers, especialmente, serve 

apenas para ser uma reação justificada contra eles por seu comportamento traidor e egoísta. Essa raiva 
justificada será (e está) sendo usada pelos judeus para criar ainda mais divisões entre as gerações e intensificar 
sua agenda, dado que os baby boomers traidores não deixarão nada para a posteridade e, tendo sabotado a 
posteridade ao longo da vida destes últimos desde o nascimento (não os educando e condenando-os a 
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uma vida de pobreza, etc.) serão por sua vez abandonados e a herança e propriedade de seus pais desperdiçados em 
emoções baratas e autoindulgência, uma destruição completa de tudo que seus ancestrais trabalharam para arquivar - 
tudo em nome do egoísmo. O individualismo do doomer liberal é colocado contra o coletivismo altruísta patológico do 
comuna e christard e a única alternativa para a juventude é uma falsa associação com o programa mental suicida de seus 
algozes, os judeus, ou seja, ter vida comunitária e identidade nas igrejas como um escravo do judeu com suas 


hordas selvagens e abraçar sua própria destruição. 


BABY BOOMER: GAROTO-PROPAGANDA DA SOCIOPATIA NARCISISTA 


Os baby boomers tinham apenas um princípio que servia como base de sua existência e esse é o princípio do prazer. 
A motivação hedonística que serviu como a única força motriz de sua existência, o "pote de ouro" no fim do arco- 
íris que era tudo o que existia como a maçã dourada de sua visão cega, abandonando as maçãs de Iduna por aquelas de 


metal básico, de ouro de tolo. 


A geração sabotou o futuro da posteridade como meio de ter outra emoção, eles hipotecaram o futuro da posteridade para 
que pudessem ter mais renda disponível para desperdiçar em sua ganância egoísta e criar nada além de mal aos outros. 
As gerações mais jovens foram forçadas a sofrer uma queda em desgraça, pois representam espelhos que lembravam 

os baby boomers de sua feiura comparativa - sua falta comparativa de juventude, força e oportunidade, sua limitação 


comparativa em termos de criatividade e força vital. 


O fracasso em passar a tocha da geração mais velha foi mais um fracasso por parte dos baby boomers, que 
destruíram o que seus próprios descendentes poderiam ter alcançado e alegremente substituíram seus próprios 
descendentes por homens-fera selvagens que destroem a civilização, assim como os baby boomers permitiram a demolição. 


a sociedade que havia sido completamente estabelecida por seus antepassados. 


O narcisismo da geração baby doomer é o toque de finados da posteridade e as gerações mais jovens agora 

têm pouca ou nenhuma esperança de atingir qualquer futuro significativo no meio de uma sociedade selvagem de 
escravidão comunitária 'ubuntu'. O baby doomer é o espectro da morte da civilização branca. Ele trouxe um 

mundo de caos por meio de sua vida caótica e agora continua a se contentar com sua vida de relativa facilidade e 
letargia enquanto se deleita em lazer comparativo e drena a herança da posteridade em folia alcoólica ou, se cristão, a 
esbanja em férias com a desculpa de 'ajudar' o terceiro mundo quando na realidade simplesmente acumula capital 


social como meio de atender ao seu desejo egoísta por um senso de importância. 


Isso ressalta a sociopatia narcisista da geração baby boomer que insiste em sacrificar a posteridade no altar do seu ego. 
Enquanto as coisas estimulam o baby boomer, elas são avaliadas como "boas", caso contrário, "más" ou "malvadas" - o 
que quer que conduza à autossatisfação pessoal. O único objetivo do baby boomer - e isso especialmente no caso dos 
cristãos - é o egoísmo - um desejo de se estabelecer em um pedestal como o "ser tudo e acabar com tudo" da existência, 


como "deus" encarnado, a apoteose de si mesmos como ponto focal de toda a realidade, em torno da qual o mundo gira. 


'Sociopatia nacisista' é a designação clínica de alguém cujo único foco na vida é o egoísmo e que tem consideração 


pelos outros apenas na medida em que o 'Outro' pode servir aos seus próprios desejos egoístas, além dos quais o 
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"Outro" nada mais é do que um incômodo ou irritante que deve ser descartado e deve persistir no caminho para ser 


empurrado para o lado com qualquer força necessária, o que é, no geral, menos desagradável do que agradável. 


Este é o princípio da geração baby boomer: "maximizar o prazer, minimizar a dor" - o que é, no geral, mais 
mais agradável do que menos é o padrão máximo da existência e tudo o mais que conduz à dor momentânea deve ser 
condenado e evitado por servir a um "propósito maior" que é o seu próprio egoísmo, o propósito mais elevado que eles 


podem alcançar em sua consciência finita. 


Quanto mais racional o baby boomer, mais capaz de adiar a gratificação, mais capaz ele é de prolongar seu 

desejo de autossatisfação e, assim, ter meios de evitar ou superar o extremismo do hedonismo liberal. No entanto, a 
maioria desses baby boomers mais racionais, no entanto, permanece presa no ego inferior e aparentemente não pode 
(devido a uma vida inteira de autoatendimento habitual) substituir o ego, mas 

são, na melhor das hipóteses (ou talvez na pior?) simplesmente mais frios e calculistas em termos das vantagens 


que acumulam para si próprios e, se necessário ou desejado, às custas dos outros. 


O elemento resgatável (por menor que seja) da geração baby boomer (aqueles que não são da degeneração baby 
doomer) é o da variedade tradicionalista que, durante o curso dessa degeneração, não era um membro da 

multidão popular, mas sim iconoclastas e oponentes da campanha de imigração não branca e da agenda 
supremacista judaica ou aqueles de hoje que conseguiram se reformar e se livrar do hábito da degeneração que, em 
algum grau, serviu como o traje dionisíaco que eles usavam durante o período de uma sociedade ainda branca, 
onde o objetivo da maioria era simplesmente se gabar e acumular o máximo de objetos de status possível, enquanto 


se divertiam ao máximo (maximizando o prazer, minimizando a dor). 


Quais são as maldições desse fenômeno entre a geração? É em grande parte autocausado como por alguma causa 
externa e até que ponto os baby boomers são culpados pelo dano que causaram à posteridade? A resposta simples 
para essa pergunta é que a geração boomer é culpada e em grande parte, pois eles fizeram sua escolha de participar 
de um estilo de vida de egoísmo vulgar para viver uma vida de "humanismo secular”, por assim dizer, que era seu credo 


em grande parte. 


Os cristãos naquela época estavam sob a influência do credo igualitário miscigenativo, o 'arco-íris' 

nação' de invasão de selvageria não branca que eles foram amplamente instrumentais em trazer em primeiro lugar. 
Assim, a geração é amplamente autoculpável, embora a causa externa que trouxe a ideologia que os motivou a destruir 
sua própria sociedade foi o judeu e todos os judeus shabbos goy maçons fantoches através de sua reforma da ordem 


do cristianismo influência maçônica-iluminista. 


Assim, os judeus e a classe alta traidora da raça são culpados em grande parte, mas também aqueles que se 
deixaram levar pela ideologia hedonista egoísta, especialmente os alcoólatras e drogados, mas não isentando 
os mamonistas gananciosos que constituem a maioria da população que ainda perdura como um mau cheiro nesta 


terra. 


As gerações mais jovens são normalmente afastadas insensivelmente e deixadas à sua própria sorte, sendo deserdadas 
(violando a lei da primogenitura, a lei do primogénito que recebe a herança parental). 
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herança) e deixados a afundar-se num nível pior do que o dos escravos do terceiro mundo que são, por estes 
mesmos condenadores bebés, elevados à mais alta altura e exibidos em público como "heróis da vitimização" ou anti- 
heróis untermenschen de acordo com os seus códigos morais cristãos e liberais que exaltam os inúteis e os imbecis 


e castigar os superiores e competentes, deixando o mundo em um estado arruinado de subumanidade. 


Tudo isso acontece logo após os bêbados cambaleantes da geração doomer, que podem gritar em público "tragam 
seus mortos” ao passarem pelos apartamentos nas áreas do gueto de jovens brancos que foram assassinados ou 
estuprados por selvagens, ou drogados ou jogados na sarjeta na vadiagem, tendo suas vidas destruídas pela 


geração doomer, relativamente rica e arrogante. 


BOOM E QUEBRA: EXCESSO DE BABY BOOMER 


A mentalidade dos baby boomers nasceu de suas vidas de excessos e lazer comparativos: de todas as gerações 
na Terra, esta geração em particular foi a pior e nas seguintes formas: 1) materialismo; 2) hedonismo; 3) 
traição racial. 


No primeiro caso de excesso dos baby boomers, o do materialismo, nenhuma geração na Terra, em nenhum 
momento da história, teve tantos recursos materiais em termos de finanças e em termos das condições necessárias 


para viver uma vida de ganância consumista quanto eles. 


A totalidade de suas vidas desde a concepção foi de afluência comparativa, um excesso afluente em todos os 
sentidos dos termos "afluente" e "excesso" - tendo a capacidade de comprar residências por centavos de dólar 

em relação ao seu valor atual; tendo a capacidade de ter carreiras simplesmente aparecendo para trabalhar e 
realizando suas tarefas sem ter que estar sujeito à competição implacável com a massa infinita de escravos não 
brancos sendo despejados como esgoto para contaminar todo o pool genético da sociedade branca e recebendo 
maiores vantagens com base em seu status racial como minoria visível "não branca". Os insensíveis doomers 
bebês, enquanto insultam e condenam a geração mais jovem e exaltam os não brancos acima e contra sua própria 
população, como um sinal de virtude e meio de inflar seu ego no 

as custas da posteridade, facilitando o roubo da posteridade e a ruína de suas vidas. 


Os baby boomers, acostumados a uma vida de excessos e decadência, "pegam o dinheiro e fogem”, tal como os seus 
princípio os judeus que modelam sua persona ao se tornarem 'gentios judaizados'. O excesso materialista dos 

baby doomers é infame e lhes rendeu o rótulo de 'a geração da ganância' e isso porque está enraizado em seus 
princípios de individualismo possessivo que são um produto de seu controle mental de programação e 

da cultura que foi inventada para eles pelo engenheiro psicossocial judeu na mídia deste último. 


"A geração da ganância" é simultaneamente a "geração do eu" e tem seu sistema de valores enraizado no credo 
individualista possessivo do egoísmo liberal, o chamado "interesse próprio esclarecido", que deriva do iluminismo e 
que é o credo da falsa luz do individualismo possessivo e egoísta que os condenados infantis buscavam como uma 
cenoura diante de um burro, atraindo-o e impelindo-o a puxar a carroça do trabalho para alcançar as emoções 


deliciosas que os estímulos sensacionais conferiam. 
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Esses estímulos eram em grande parte de natureza momentânea e, portanto, os condenados viviam em um estado de 

imanência, não de transcendência imanente, servindo a si mesmos momento a momento como a sociedade da qual estavam no comando. 
de foi deixado a girar ao vento como um barco cujo capitão mulherengo estava bêbado demais para cumprir com seu dever 

e decidiu seguir o caminho de toda a carne e permitir que a posteridade, os passageiros a bordo do navio, lidassem com o iceberg 


para o qual ele havia irresponsavelmente direcionado o navio. 


Agora, devido ao hedonismo egoísta da geração baby boomer, a geração mais jovem tem esperança mínima de escapar 
do choque contra o ponto terminal de seu curso que os pessimistas tão negligentemente fizeram desviar daquele de seus 
antepassados, embora tudo isso esteja vindo à tona em uma conflagração massiva contra o inimigo. O princípio do prazer 


ao qual os baby boomers aderiram foi o altar sobre o qual eles sacrificaram a posteridade. 


O último fator no fracasso dos baby boomers que os qualifica como 'baby doomers', condenadores da posteridade ao destino 
de ter que se envolver em uma sangrenta guerra racial santa pela vitória ou morte, é o da traição racial. Este fator pode ser 
inferido na quase soma total do comportamento do baby doomer, que é um testamento do desrespeito insensível não 

apenas de sua própria raça, mas de sua própria família imediata. Uma vez que eles têm pouca ou nenhuma consideração pela 
posteridade, o fato de não terem consideração por sua raça como um grupo coletivo decorre das premissas, a raça sendo uma 


extensão maior da família, que em si é em grande parte uma extensão de si mesmo. 


Assim, os bebês doomers cortaram os laços de sangue e cortaram a linha de vida da posteridade, permitindo que os 

invasores estrangeiros de tipo não branco se aglomerassem em sua própria sociedade para roubar e substituir seu próprio 
povo. A maioria dos doomers acolheu alegremente o inimigo com um sorriso no rosto, pois mesmo agora no nadir da guerra 
racial eles sorriem com seu olhar arrogante de condescendência sobre os não brancos e ansiosamente se curvam diante deles 
servindo os servos por um senso de importância buscando adquirir capital social para olhar 


bom aos olhos de seus companheiros condenados e da sociedade como um todo. 


Tal traição racial foi e é motivada por um desejo de ser poderoso, um doador de presentes ao "Outro" inferior e, simultaneamente, 
por meio de tais atos, posicionar-se em uma posição de relativa superioridade como um doador de seu próprio excesso... ou 
melhor, do excesso de sua herança que roubaram da posteridade, vendendo no sentido mais literal o futuro das gerações mais 
jovens e possivelmente até mesmo suas vidas na inevitabilidade da guerra racial que está por vir, da fome, do caos em massa 
que os judeus inventaram deliberadamente e orquestrarão ainda mais para impor ao mundo e fazer com que todos os seus 
servos retardados (agora robotizados e transumanizados) destruam seus oponentes, que mais tarde servirão como sacrifício 


no altar de seu ego. 


Os condenados a bebês têm sido um instrumento bastante útil até agora na agenda de genocídio dos judeus, com as mentes 
de quase toda a sua geração poluídas com dogmas liberais ou cristãos, todos baseados na moralidade do ressentimento do 
chandala, uma igualdade impossível e uma hostilidade em relação ao homem branco heterossexual (o "homem de raça”, 
aquele que incorpora a memória de sangue de seus ancestrais e que busca proteger e defender a população, para ajudar na 


sobrevivência de sua raça). 
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Os "homens de raça" são alvos da ordem mundial judaica e a população é recrutada como uma multidão para destruir 
essa figura heróica, a única esperança para sua própria salvação das hordas da África e da Ásia, para tentar castrar 
seus próprios protetores e defensores, pensando em suas mentes crédulas e estúpidas que eles serão os únicos a 
tomar seu lugar e que tudo o que é necessário é castrar o homem branco quimicamente, psicossocialmente e 


politicamente para garantir sua própria aquisição de poder cada vez maior. 


A ganância, especialmente da mulher condenatória de bebês, é um dos principais mecanismos do colapso 
civilizacional e o egoísmo das mulheres leva diretamente à desestabilização da ordem da sociedade, e isso, de acordo 
com os planos dos judeus, daí a lógica por trás da construção do feminismo, em primeiro lugar, como uma ideologia 


subversiva da ordem, a ordem da raça branca. 


A traição racial do bebê condenador também é bastante proeminente no homem, o palhaço do Homer Simpson que 
ansiosamente sai de seu caminho (assumindo que ele não esteja muito embriagado para diferenciar entre os elefantes 
cor-de-rosa e os outros) para "ajudar" os não brancos e buscar "suprimir", dominar e destruir seu próprio povo, seja 
por meio de críticas negativas e assédio ou negligência ou por meio de agressão física aberta, como os soldados 
brancos na Bósnia ou na Ucrânia nos últimos anos, atacando o arquétipo do "nazista maligno" na pessoa de um 
preservacionista branco, uma pessoa branca buscando preservar sua própria espécie do genocídio (a população 
étnica). 


O bebê doomer masculino especialmente é a personificação do arquétipo do anti-herói: aquele que baseia sua 
práxis em venerar e adorar os fracos e inúteis e buscar destruir os criativos, fortes e inteligentes como meio de se 
colocar em um pedestal como um defensor dos "mansos e fracos”, um arquétipo anti-herói cristão-liberal 
estereotipado: aquele que tornaria uma virtude correr para um prédio em chamas para salvar um aleijado retardado 
ou alguma outra figura comparativamente inútil que mais tarde teria sido destruída desde o nascimento ao sair do 
útero no mundo antigo. Tal moralidade invertida o bebê doomer masculino se modela e tem desde o nascimento 
(exceções, é claro, se aplicam 

aqueles que são puramente egoístas, que são o caso usual, ou os exemplos mais raros de "homens de raça" da 


contracorrente que realmente se opuseram ao sistema e constituem um verdadeiro herói no sentido real). 


Portanto, neste momento, os bebês condenados são destruidores da posteridade e fazem de tudo para sabotar todos 
os esforços das gerações mais jovens para sobreviver como um grupo coletivo, sustentando o sistema de 

corrupção com seus votos ("Em nome da moralidade") e participando do (((policiamento comunitário))), também 
conhecido como perseguição de gangues; servindo como espiões em seu tempo livre - os homens obtendo sua 

onda de poder e as mulheres para obter uma emoção quase sexual ao se colocarem em um estado de perigo 
potencial, ambos servindo ao seu próprio egoísmo hedonista às custas de pessoas inocentes visadas pelo estado 
policial terrorista. 


Então, alguém pode arriscar uma previsão: os bebês condenados serão servidos como um sacrifício no altar de seu 
próprio ego, tendo servido a um propósito maligno, eles serão sumariamente despachados por qualquer coisa. 

meios sutis e dissimulados, como a vacinação com as armas biológicas que os judeus em Israel inventaram ou por meio 
de qualquer outro veneno sutil (radiação, etc.). O princípio do prazer que era (e infelizmente ainda é) o único princípio 
dos baby doomers conferiu a eles inúmeras emoções e diversões por meio de sua devoção ao seu caminho 


prescrito. 
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No entanto, o que eles não conseguem entender é que esse caminho leva ao abismo e que eles receberão sua justa 
recompensa e isso muito em breve. Portanto, é justo escrever esta série de "revelações" para revelar aos bebês 
condenados sua condenação, para, por assim dizer, escrevê-la em grande escala na parede para onde serão levados 


diante do pelotão de fuzilamento de Satanás (o judeu) e seus asseclas. 


É o desejo e a esperança do escritor que a posteridade, pelo menos eles, que nunca tiveram muita chance, sejam 
poupados do destino dos doomer no "tratamento Peter Pan" que quase certamente receberão dos kike-o-demônios e 
seus asseclas goy shabbos de qualquer variedade de biologia. O sorriso hipócrita 

do arrogante condenador de bebês, especialmente o liberal, o sionista, o feminista e o mamonista (noventa por cento 
desse grupo) serão eliminados no final, pois reconhecerão que viveram no erro e em vão, buscando o prazer momentâneo 
e fugaz da matriz e abandonando os propósitos mais elevados da vida - especialmente os cristãos cujo "mundo celestial" 
não será alcançado por aqueles que buscam a morte de sua própria raça e sua substituição pelos destruidores chandal 


da civilização. 


BEBÊS ZUMBIS DOOMER 


A motivação desta geração é orientada pela busca de status com base no materialismo e em todas as coisas que 
redundam em estados de coisas materialistas: dinheiro; propriedade; ambientalismo e "bem-estar social", na melhor 
das hipóteses, além de seu egoísmo pessoal; capital social na forma de redistribuição de riqueza para as chamadas 


"vítimas" abertamente não brancas, em detrimento geral de seus próprios amigos e parentes. 


Talvez os mais socialmente conscientes entre eles tenham prestado atenção ao investimento na posteridade como um 
meio de garantir sua própria segurança na velhice (um investimento econômico) e de ter e exibir um distintivo de status 
social por meio do qual poderiam adquirir ainda mais capital social. Se seus filhos, por meio de uma criação ruim, como 
era o caso usual por meio das armadilhas infinitas do "mundo", caíssem em dificuldades, por "graça" social 

"mundana", eles negligenciavam mencioná-los e falavam em tons gaguejantes e abafados sobre seu destino, 

refletindo como refletia e reflete sua própria mácula, dado que subconscientemente/intuitivamente 


eles sabiam que foram negligentes em seu dever para com a posteridade. 


Dada a relativa disparidade de meios (socioeconômicos) entre as gerações, os voluntariamente ignorantes (cegos pelo 
egoísmo) que condenam os bebês vivem suas vidas separados das gerações mais jovens e os evitam e os condenam 
como leprosos, na melhor das hipóteses, olhando para eles de sua posição relativamente privilegiada com pena. 

Assim eles, tolos cegos que são escravos da fortuna e das preocupações mundanas do momento, não tendo pensamento 
para qualquer coisa, exceto o momento e o amanhã (como eles maximizarão o prazer e minimizarão a dor, etc.), 
desconsideram o sofrimento de seus próprios descendentes e, em vez disso, vão tão longe a ponto de condená-los em 


palavras e ações a uma vida de pobreza e abuso nas mãos do destino. 


Deserdadas, as gerações mais jovens são levadas ao caos da pobreza e do assédio nas mãos dos selvagens não brancos 
que os baby doomers foram diretamente responsáveis por permitir que entrassem em seu território. Assim, a geração 

de Satanás, deus do mundo material, amaldiçoou sua própria prole para que eles pudessem tomar mais uma bebida 

do vinho da Babilônia e em seu estupor bêbado tropeçassem cegamente em direção ao túmulo sem nenhuma rede de 
segurança além da ilusão de "segurança social" à qual se agarram para obter apoio fornecido pelo judeu tortuoso que 
apenas estendeu essa rede sobre o túmulo aberto para disfarçá-lo e amenizar qualquer preocupação com o futuro e a 
posteridade por parte da geração baby doomer. 


Assim, tropeçando como zumbis, eles se encontram chegando ao seu destino, os portões do inferno. 
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ABANDONO PARENTAL 


A geração doomer teve a oportunidade de ouro de forjar mais um elo na cadeia da evolução e continuidade da 

raça branca. No entanto, eles ficaram com ciúmes do pequeno elo que estava se formando, pois representava a 
possibilidade em virtude de sua juventude, sua promessa de grandeza futura. Essa luz crescente que eles temiam poderia 
ofuscá-los, então eles fizeram o que puderam para sufocá-la e até mesmo extingui-la, querendo apenas se aquecer em 


sua luz egóica de cal. 


Por isso, eles menosprezam a posteridade: menosprezam-nas, recusam-se a cumprir seu dever para com a posteridade 
e meramente vivem sua infância, e assim investem tempo nelas para se entreterem: leem para elas para ouvir o som de 
suas próprias vozes; brincam com elas para vivenciar o "tempo de brincadeira" e ficam "orgulhosos" delas como um 
meio de se referirem reflexivamente a si mesmos de uma maneira egoísta e autogenuflexiva, exibindo seus filhos em 
público se eles têm sucesso e então os afastando para as sombras se eles falham, vivendo como de costume para 


se ajoelhar diante de seu ego. 


Assim, eles criaram os filhos na medida em que isso rendeu, em capital social e quando isso não trouxe retorno para eles 
investimento eles rapidamente jogaram o "estoque" (estoque genético - o seu próprio!) na rampa de desova para o 

reconfortante substituto parental de uma pílula ou uma garrafa de bebida. Abandonados, seus descendentes biológicos 

passaram seus anos tendo matéria fecal e calúnias lançadas sobre eles por seus pais relativamente privilegiados que continuaram 
viver suas vidas pela luz de seu ego e na falsa luz de sua autoproclamada "superioridade". 


Assim, os planos dos judeus por meio de sua "escola de Frankfurt", como incorporados em tal cultura pop como o cartão de 
"abandono parental" de Robert Anton Wilson, provaram ser um grande sucesso. O título de um livro "o lixo 

geração' de William Lind também aponta para o óbvio raio que sobressai do olho da geração baby boomer, enquanto eles 
arranham as partículas da posteridade com garras douradas que adquiriram ao longo da vida. 


devotados a Mamom, quer eles mesmos o tenham "ganho" ou não. 


A geração do egoísmo, também chamada de "geração do eu", jogou a posteridade no lixo e 

vagaram por seu caminho alegre em direção a qualquer busca vã com a qual ocupam seus cérebros degenerados 
e alcoolizados, pensando em sua ingenuidade que certamente receberão sua confortável "renda garantida" do 
governo judeu, o que é tão tolo quanto confiar em fazer um acordo com 


o proverbial diabo e esperar que ele cumpra sua parte do acordo. 


Quando, não se, a geração do doomer tiver o tapete puxado debaixo deles, serão eles que o puxaram debaixo de si 
mesmos e, portanto, ganharam seu sanduíche de merda cármica. Eles serão então lançados na sarjeta da sociedade 
construída por seus próprios ancestrais, assim como lançaram na sarjeta seus próprios descendentes biológicos, que 
dificilmente poderiam ser chamados de "crianças", exceto de forma puramente biológica e formal. 

sentido, mas não em nenhum sentido de afinidade espiritual, dado que eles criaram relações negativas massivas com 
aqueles que teriam sido qualquer coisa em que tivessem sido moldados, dada a influência apropriada, que, é claro, no caso 
deles consistia em criar uma geração de descendentes mal-educados, dependentes e impraticáveis, carentes de sabedoria 
mundana - em suma, de todas as necessidades da vida vivida em um mundo que havia degenerado sob sua influência 


em uma psicopatia darwinista social. 
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FRACASSO DA GERAÇÃO BOOMER 


O credo do bebê doomer é/era 'individualismo possessivo" - a acumulação de lucro sujo. Isto é 
não quer dizer que "lucre” aqui significa exclusivamente dinheiro é entendido em um sentido mais geral como aquilo que é 
considerado moeda ou valor em uma dada sociedade. Pode-se argumentar que todos são escravos do lucro e corretamente 


argumentado, mas essa tendência especialmente obtida entre aquela geração em particular. 


A razão é porque seu traço definidor era/é o egoísmo e quaisquer demonstrações de altruísmo eram realizadas 
puramente para propósitos egocêntricos encobertos, como: dar presentes a não brancos (ajuda externa, etc.) como 
gesto de superioridade moral, referindo-se reflexivamente ao Eu e ódio desdenhoso aos brancos de classe baixa (caso 
contrário, se houvesse altruísmo genuíno ou uma variedade saudável dele, aqueles mais próximos e não mais distantes 
de sua própria espécie receberiam o "altruísmo" ostensivo); a acumulação de capital social com base nisso, fazendo 
exibições ostensivas das próprias virtudes ("sinalização de virtude"), enquanto que se o fim ou a intenção fossem 


genuínos, teriam sido realizados de forma oculta e silenciosa, talvez. 


A obsessão pelo lucro e sua consequente influência sobre a mente (o que Julius Evola cnamou de "possessão demoníaca 
pela economia") é o traço definidor do bebê condenado, cuja visão de mundo inteira é centrada no individualismo 


possessivo, com o eu inferior como o sol central de seu universo pessoal. 


SATURNO DEVORA SEUS FILHOS 


A geração baby doomer viveu suas vidas como um viajante de poder auto-absorvido que passou suas vidas como crianças 
perpétuas se divertindo. Claro que há exceções à regra, mas a regra, no entanto, prevalece. A geração baby 

doomer amaldiçoou sua posteridade a uma vida de relativa pobreza e 

com o infeliz destino de ter que viver no meio de selvagens não brancos e seu comportamento bestial. 

Eles fogem com a riqueza de seus pais, deserdando a posteridade e engolindo com alegria glutona o sangue vital 

de seus ancestrais, que os vampiricamente absorvem, deixando seus descendentes biológicos um bando emaciado e 


anêmico que vive uma vida desagradável, brutal e curta. 


Reconhecendo em algum nível obscuro de sua consciência que cometeram um ato imperdoável 
pecado que eles procuram evitar encarar a realidade que eles concederam à posteridade, um mundo inabitável de 
brutalidade de mente baixa. Dirigindo seus carros clássicos e despejando grandes quantidades de bebida alcoólica goela 


abaixo, que, se não estivesse contido em sua garganta gananciosa, tentaria explodir de suas barrigas inchadas e 
alcoolizadas. 


Gabando-se perpetuamente sobre quaisquer produtos de consumo que cobiçam ou quaisquer rótulos de status que 
afixaram em seu uniforme socioeconômico, os pessimistas são o toque de finados, a foice saturnina da posteridade — eles 
são a última geração que tinha tudo e fez pouco ou nada para garantir a sobrevivência de sua própria raça. Que esta diatribe 
sirva como uma acusação à geração pessimista — tal autoatendimento nunca antes foi visto nesta terra como uma 


tendência geracional. 


O egoísmo extremo da geração se mostra em sua propensão hedonista para a indulgência autoabsorvida - maximizar 
o prazer e minimizar a dor é seu único propósito de vida e eles prefeririam sacrificar qualquer sobrevivência geracional de 


longo prazo por uma emoção momentânea. Eles, portanto, para evitar a dor 
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eles causaram posteridade ao amaldiçoá-los com uma vida de miséria e pobreza (de oportunidade e felicidade - que valem 
infinitamente mais que ouro, embora eles próprios não herdem nada disso, pois os bebês condenados desperdiçam sua 
riqueza) e tentam escapar das duras realidades da vida e das experiências que podem minimizar seu prazer ou reduzi- 


lo de seu nível máximo. 


Se por acaso eles tropeçarem em uma das gerações mais jovens que eles amaldiçoaram com sua vida irresponsável 

de ganância e desrespeito psicopático pela posteridade, eles serão como um cervo diante dos faróis, encarando com o olhar 
de um milhar de metros de distância, reconhecendo que foram a causa da situação da posteridade em retrospectiva 
comparativa ao passado recente, apenas algumas décadas atrás, quando o mundo que eles herdaram de seus pais era 
branco, brilhante e bonito. 


Agora eles veem o mundo infernal da selvageria não branca (implícita por meio de microagressão e explícita por meio 
de estupro, assassinato e violência) explodindo ao seu redor e procuram se enterrar em um buraco. 

no chão tentando realizar o feito impossível de ignorar a realidade. Saturno pode ter devorado seus filhos, mas ele 

não tem nada para cuidar dele em sua velhice de doença invernal até a morte, no fimbulvettir (inverno fimbul). Sua 

foice cai de suas mãos e é pega pelas hordas selvagens e seu líder, o judeu: "nós alcançamos a vitória!", eles gritam. O 
judeu arranca as cabeças do velhote enrugado cuja carcaça cai na terra, um espetáculo para a posteridade ver. Talvez a 


posteridade se preserve apesar dos condenados? Só o tempo dirá quem empunha a foice de chronos. 


BABY BOOMER: APENAS DESERTOS 


O que será desta geração "eu" que não tinha consideração pela posteridade, exceto para usar seus descendentes como um 

símbolo de status para competir com seus companheiros condenadores de bebês, para adquirir um senso de 

autoimportância, capital social em suas vidas de busca de status, seja como um judeu-cristão ou um traidor racial liberal, vivendo para 
auto importância e arrastando para baixo sua própria progênie biológica, descartando-os na sarjeta e substituindo-os por 

homens-fera idiotas que eles ajoelharam antes como meio de servir aos servos e, de acordo com sua visão de mundo 

doentia de "fraqueza como virtude" humanismo secular igualitário, reunindo capital social e ilusórios "tesouros no céu" 

enquanto simultaneamente empobreciam sua própria espécie e arruinavam seu futuro ao permitir que preconceitos 

institucionais contra sua espécie florescessem como venenosos 


cogumelos degradando a sociedade por dentro. 


Qual deveria ser o destino da geração baby doomer? Em um mundo perfeito, eles deveriam ter apenas o mínimo de 
comida e abrigo e ter todos os benefícios adicionais financiados pelo estado cortados para que eles sejam forçados em 
seus anos de crepúsculo a subsistir na pobreza com a qual amaldiçoaram a posteridade e que eles permitiram que aqueles 
brancos que ficaram sem teto tivessem que suportar. Então a geração baby doomer e seu egoísmo hipócrita cairão e eles 
terão que beber do vinho da Babilônia ainda mais em seu tempo eles provarão o veneno. O que vai, volta - assim é o carma 
e a geração baby doomer teceu uma tapeçaria cármica de uma vida de desrespeito egoísta pelo sofrimento dos outros 


que eles serão envoltos como seu traje fúnebre - linho branco para o traidor da raça. 


Dado que os baby boomers quase certamente desperdiçarão sua herança parental e continuarão a viver sua vida 
privilegiada de autosserviço, entretendo-se com bebidas alcoólicas, férias e jantares suntuosos, eles merecem o 
destino que trouxeram para si mesmos - os selvagens incompetentes que eles condescendentemente olhavam 


como seus amicitia inferiores (amigos inferiores) e acariciavam seus egos. 
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com cada golpe do pelo de fralda de seus animais de estimação. Agora os animais de estimação têm sua vez de se virar e rasgar aqueles que 
tratavam-nos com condescendência e dominavam-nos despoticamente com arrogância implacável, jogando-os num 


canto, drogados, numa poça da sua própria urina. 


Aqueles baby boomers que têm alguma sabedoria terão providenciado para sua posteridade de modo que a posteridade 
possa cuidar deles na velhice. Aqueles que falharam nessa tarefa seriam bem aconselhados a modificar seu 
comportamento e criar testamentos vitais, se não para seus filhos, que podem ser degenerados, mas para 

qualquer pessoa mais jovem que pudesse garantir que eles recebessem os devidos cuidados na velhice. 

Sem tais precauções, eles jogaram a cautela ao vento e se colocaram nas mãos do destino, da vida miserável quase certa 


que o judeu e seus selvagens homens-fera reservaram para eles. 


Já esses planos, como as pessoas circunspectas podem ver, estão sendo implementados enquanto os judeus 

começam a sufocar financeiramente os idosos, drenando sua força vital por meio de chemtrails, campos eletromagnéticos; 
produtos farmacêuticos, OGMs, tratamentos de radiação, etc. Baby Doomer - vá para o seu destino, você escolheu seu 
destino. Uma vez que o gongo (ala mortal kombat) soar, o resultado será uma "Fatalidade!". Não pergunte por quem o sino 
dobra, ele toca para você. 


TRATAMENTO DE PETER PAN 


Os doomers de bebês teceram uma corda pela qual quase certamente serão enforcados. Eles viveram uma vida de 

hedonismo amplamente egoísta e centralizaram sua existência em torno do princípio do prazer e em torno do acúmulo de 
lucro. Suas vidas foram devotadas a mammon e ao objetivo da libido. Esta declaração não exclui os cristãos, é claro, que 
derivam um prazer perverso na auto-humilhação e no assédio persecutório daqueles que não são assinantes do credo do 


semitismo. 


Isto é libidinal em si, como enraizado no desejo egoico inferior de derrubar e destruir tudo o que é "Outro" para eles 

mesmos, o "Outro" com o qual eles se comportam com extremo preconceito. Assim, todas as variedades de condenadores de 
bebês, com apenas raras exceções, são culpados antes que se prove a inocência e esta deve ser uma suposição 

padrão em relação a todos aqueles que passaram dos cinquenta e cinco anos (que nasceram entre as idades de 1944 e 
1964, especialmente os mais velhos da demografia que são os mais degenerados e atingiram a adolescência e 


pré-adolescência durante o período da infâmia hippie em meados do final dos anos sessenta. 


A questão deve ser feita: os baby boomers (doomers) não estão condenados, dado o caos que eles criaram em seu mundo 
- ou talvez eles não estejam certos de estarem condenados e merecedores de seu destino? Se a lei cósmica estivesse 

em operação, seria uma suposição razoável que aqueles que causaram danos extremos à sua raça não mereceriam uma 
reação negativa especificamente como aqueles que recebem o peso dessa reação negativa”? Isso pode ser na mente da 
"maioria moral" (a maioria imoral, de acordo com a moralidade ariana - a moralidade da honra baseada na lei cármica/ 
cósmica, na justiça cósmica e na Verdade) um "pecado" ou uma "transgressão", pois "não causar dano” é seu credo, 
exceto contra aqueles superlativamente fortes”, saudáveis e criativos (arianos - aqueles que a "maioria moral" vê com 
hostilidade e, na verdade, uma hostilidade assassina, tendo o desejo de destruir aquilo que é uma fonte de luz maior (a luz 


do Norte) do que eles próprios. 
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No entanto, de acordo com a moralidade do ariano, é de fato moral impor justiça àqueles que transgrediram a 

lei de Deus. Neste caso, os bebês condenados viveram uma vida de autosserviço e buscaram a morte de sua 
própria raça através, no caso dos não cristãos, de uma vida de indulgência hedonista e devoção a 

mammon e, no caso dos cristãos, através de uma agenda deliberada de substituição populacional que busca 
substituir qualquer pessoa branca não cristã por aqueles que não são brancos e cristãos (ou não cristãos) e criar 
a massa marrom de escravos sobre os quais o governo dos judeus pode ser exercido ('governando os gentios 
com uma vara de ferro”. 


Assim, especialmente no caso dos cristãos de classe alta e esquerdistas que facilitaram a agenda de 
substituição populacional, os condenados aos bebês merecem, de acordo com a lei cósmica ('o que vai, 

volta”) o que pode ser chamado de 'Tratamento Peter Pan, que significa o fim de suas vidas e uma passagem 
só de ida para a Terra do Nunca, pois eles causaram o deslocamento de sua própria raça e, consequentemente, 
devem ser deslocados e, nesses casos, merecidos, para a sepultura e o lago da morte. 

fogo. Os bebês doomers teriam a ruína de sua própria raça e, de fato, procurariam facilitá-la — no entanto, eles 
são meramente enganados por seu próprio carma e precipitam sua própria ruína. 


DEGENERAÇÃO DO BABY DOOMER 


Esta geração serviu como a ponta fina da cunha da deterioração da raça branca. Eles desempenharam esse 
papel e atuaram o roteiro escrito para eles pelos manipuladores da mente na destruição criativa destes 
últimos, acionando uma bomba-relógio que foi projetada para explodir no momento-chave quando a chamada 
civilização "ocidental", também conhecida como civilização branca, estava sendo invadida pelos invasores e 
aqueles que eram os portadores da bomba (Baby Doomers) estavam se divertindo contentemente gastando o 
restante de sua herança familiar, resultado de gerações de trabalho, suor e sangue. 


Esta bomba-relógio é a conflagração inevitável que iria - se a elite controladora da mente tivesse seus caminhos 
deixados desolados na casa de Deus, também conhecida como a raça branca israelita e isso por terem recursos 
inadequados com os quais funcionar, tendo sido desperdiçados por hedonistas irresponsáveis cujas vidas 
consistiam em uma alternância de trabalho e diversão, ênfase no último no extremo e talvez até mesmo no caso 
típico. A cultura de 'sintonizar, ligar e desligar' era o mantra tocado no fonógrafo 

transmitido em eventos tão artificiais como Woodstock, onde os foliões de Dionísio festejavam à vontade, 
buscando uma emoção para se rebelar contra seus pais - essa rebeldia era uma implementação do plano 
luciferiano de autodestruição por meio da implantação desse vírus mental, mecanismo de autodestruição 

da raça branca por meio do convencimento das massas crédulas de que essa era a solução para os problemas 
da vida, ou seja, uma aquiescência pacifista antes que o inimigo nos portões tivesse mais disposição suicida 
para permitir seu influxo na sociedade estável de seus ancestrais. 


O slogan "mate seus pais" escrito pelo judeu farisaico foi repetido pela geração pessimista como 

eles balançaram o barco do navio do estado tentando virar sua própria embarcação de preservação de vida 

por uma mania de auto-ódio e egoísmo. A noção de "homem branco mau" foi consistentemente martelada em 
suas mentes através da máquina de propaganda e os estados concomitantes de consciência de culpa, 

vergonha e uma psicopatologia de expiação do pecado do perdedor, do escravo - eram os mecanismos de 
perpetuação da ruína do Baby Doomer de sua própria sociedade de dentro e um escapismo hipócrita e 
ignorância cega em relação aos seus próprios fins egoístas de ganância materialista e competitividade darwinista 
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onde vence quem "morre com mais brinquedos". Deixando seus filhos empobrecidos, mal-educados e desmoralizados, 
sem recursos para se desenvolverem ou qualquer certeza de sobrevivência, o bebê doomer 
A geração continuou a abandonar-se a si mesma e a rejeitar o que considerava ser mera "bagagem", nomeadamente a 


posteridade, e recusou-se a passar a tocha adiante na linhagem familiar. 


OS SIMPSONS 


O desenho animado do criptojudeu Matt Groening, que alega ser de origem norueguesa, mas na realidade é um 
membro da tribo, serviu muito bem ao seu papel nos protocolos dos Anciãos de Sião como um veículo de 
propaganda de controle mental de desmoralização. Toda a premissa do desenho animado é a difamação do homem 
branco e a exaltação de não-brancos, mulheres e judeus mais veladamente (como Kent Brockman, o âncora 

de notícias da TV; Tory Maclure dublado por Phil Hartman, um judeu do SNL e, claro, o arquétipo da benignidade e 
inocência judaica krusty, o palhaço). 


O período em que o vírus mental de "Os Simpsons" foi lançado foi durante uma época ainda 

predominantemente branca, no auge da era dos baby boomers (do final dos anos oitenta ao início dos anos 
noventa), uma época oportuna para os destruidores da civilização judaica atacarem a família nuclear, e essa 
apresentação aparentemente benigna de uma família disfuncional serviu como um modelo idealizado que deveria ser 


reificado na prática de engenharia social dos judeus. 


A representação do homem branco como o pai inepto, hedonista, irresponsável e apático (fisicamente fora de 
forma, propenso ao alcoolismo, incapaz de instruir sua prole com quaisquer lições morais sólidas), a mulher 
feminista na forma de Lisa Simpson, a mãe Marg sendo exibida como uma dona de casa desamparada e 
humilhada cuja posição ninguém invejaria e, ainda assim, como uma vítima em dificuldades, desconsiderada e 


ignorada pelo pai irresponsável. 


Bart Simpson sendo o delinquente juvenil estereotipado, um "homem branco estúpido" (como o judeu Michael 

Moore escreveria em seu livro de literatura de ódio antibranco) cujos pensamentos existem apenas para o 

momento e que não tem "nenhum cuidado com o amanhã". Isso, é claro, dá permissão tácita para "agir mal" para que 
o homem branco adote esse arquétipo de delinquência juvenil em nome de emoções baratas e leve uma vida 


hedonista de autoindulgência para quem não existem regras ou ordem. 


Nesta época da história, todos esses arquétipos de caráter, se assim podem ser chamados, foram apresentados 
com força total na mídia como um meio de destruir a família nuclear, os judeus sabendo que se pudessem 
desestabilizar e tornar disfuncional esse alicerce da sociedade, eles poderiam subvertê-lo por dentro e 

em sua maneira caracteristicamente de bode expiatório, eles podiam projetar sobre os brancos o que eles próprios 
tinham feito como um meio de tentar expiar seus pecados pela perturbação da harmonia da existência. 


Os Simpsons representam, portanto, um microcosmo deste macrocosmo cultural bolchevique e exemplificam todos eles. 
os parafusos de polegar que eles estavam e estão tentando torcer: o feminismo corporificado nas mulheres 

Simpsons (que recebem o cabelo azul de Marge - um sinal de judaísmo no desenho animado - presumivelmente 

judias e são retratadas como "resilientes" e até mesmo anti-heróicas em oposição aos homens brancos Ayran que 

são, naturalmente, cornos castrados ou brutos cujas mentes são degeneradas pelo álcool no caso de Homero e 


desenhos animados e videogames no caso de Bart); os cristãos castrados e neuróticos no caso de 
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Flandres' e a gama de 'vítimas' na forma de personagens não brancos, como Apu, o indiano oriental, uma vítima perseguida 
cortês e educada que é um imigrante trabalhador e esforçado; um médico negro que é um membro integral amigável e 
atencioso da sociedade, a própria base da sociedade, retratando assim os não brancos como a figura do 'herói lutador 
contra a opressão sistêmica da sociedade branca, que é exemplificada pelos policiais corruptos e ignorantes e pelo prefeito 


corrupto Diamond Joe Quimby, um judeu. 


Os brancos operários dos quais Homer é membro são, é claro, relegados às margens da sociedade educada e se 
orientam em torno deste último bastião da identidade branca. Um enclave (o bar) foi criado para a mídia controlada pelos 
judeus por meio de veículos de propaganda como 'Duffman' e a cultura de entretenimento da qual o alcoolismo é parte 
integrante. Esses párias sociais são apresentados como a norma da identidade branca, que é, é claro, apresentada neste 


desenho animado como um meio de tentar reificar esse ideal destrutivo. 


Moe Sislak, o barman, é o estereótipo do trabalhador braçal branco que tem uma personalidade "intolerante" e "intolerante" 
e que se opôs violentamente à presença de imigrantes não brancos, aos quais ele, em sua ignorância e falta geral de 
educação, se refere como "imigrantes". A difamação transparentemente óbvia da anti-imigração por ativistas pró-brancos 

é claramente vista aqui como uma tentativa de encorajar a classe trabalhadora branca a defender a agenda do genocídio 
branco como um meio de adquirir capital social, estando do lado da "multidão popular", a da maioria moral que adota a 
ideologia religiosa humanista secular igualitária e emocionalmente carregada e sinaliza abertamente contra a sobrevivência 


de sua própria espécie - novamente a engenharia social no seu melhor e, ainda assim, no seu mais cru. 


É essa energia masculina branca, o espírito guerreiro do homem ariano que o judeu e todos os seus psicopatas 
lemingues buscam castrar por meio de todos os tipos de truques psicológicos: estigmatização social e 

rejeição; criando uma falsa associação entre inteligência e igualitarismo humanista secular (quando a realidade é o 
oposto) e, como no caso de Moe e seu grupo de brancos operários socialmente marginalizados, relegados às margens 
do social na consciência coletiva igualitária que é incorporada em homens brancos cornos castrados como Ned Flanders, 
cujo espírito ariano foi extinto e suplantado por um espírito semítico de autodepreciação; vergonha; culpa e moralidade 


suicida. 


A apresentação tipicamente judaica do bem - que é o bem deles - é na realidade o inverso do bem e uma tentativa de 
destruir a harmonia e a ordem (o verdadeiro bem) da sociedade branca, onde todas as ameaças ao seu despotismo são 
subjugadas através do simples ato de controlar as mentes da população através de uma mídia divertida e atraente, 

da qual eles têm o monopólio como meio de excluir todos. 

exposição aos seus crimes. Moe Sislak é a forma invertida e estereotipada do que a energia masculina branca é na realidade, 
ou seja, a ameaça à hegemonia judaica e, portanto, o cripto-judeu Matt Groening foi financiado (presumivelmente por seus 
mestres financiadores capitalistas) para tentar subjugar esse poder real, para encharcar em latas de cerveja Duff essa 
Centelha Divina e isso, embora retratando-a falsamente como uma manifestação fraca e grosseira de "intolerância 
ignorante” e ódio como meio de manipular as mentes dos operários e de todas as outras classes socioeconômicas de 
homens brancos para que eles carreguem a tocha da falsa luz de lúcifer para a cabala judaica como seus goyim shabbos e 
ataquem e evitem qualquer um de suas fileiras que se desvie do caminho amplo e sinuoso do genocídio branco. Os 


Simpsons foram apenas um dos inúmeros outros 
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veículos de propaganda de castração anti-nomens brancos, uma operação psicológica comandada por judeus que 
obviamente fez maravilhas em desestabilizar e tornar disfuncional a família nuclear, a base da sociedade racial branca, 
conduzindo-a como uma ponta fina da cunha e abrindo-a para as ervas daninhas da família poliamorosa pós-moderna, 


de raça mista e gênero misto. 


DOOMERS DO BEBÉ, DOOMERS DA POSTERIDADE 
Toda a generosidade que você parasitou dos cofres de seus ancestrais trabalhadores, gasta desenfreadamente 


em farras de excesso, em status e competição com seus companheiros individualistas progressistas - todos transformados 
em cinzas em suas mãos rebeldes sem causa de adolescente para a vida. A maturidade sempre foi uma zombaria para 
vocês, Baby Boomers, enquanto vocês se entregavam à jouisssance, ao hedonismo perpétuo do momento "não se 
importando com o amanhã" de acordo com sua nova ideologia cristã de etnomasoquismo, um pecador e orgulhoso 

disso; virando sua bochecha com sua língua saliente zombando dos sábios 

conselhos de gerações de anciãos cuja prudência atenciosa você desprezou em nome de paixões passageiras e 

diversão momentânea, genuflexão diante do espelho da vaidade do seu ego. 


Uma nação outrora orgulhosa que se subordina etnicamente ao ideólogo judeu com seu credo baseado no ódio do 
gentilismo suicida (seja cristão ou liberal, a religião é uma só no final, ou seja, como 

uma sepultura para os inimigos do povo iídiche, que dançará sobre os cadáveres de seus inimigos vencidos). 

"Ouvidos para ouvir" - mas apenas as profecias de destruição; "olhos para ver" apenas os simulacros e simulações de um 
subjetivismo perspectivista nascido de uma maldição mágica da mente gentia pelos feiticeiros dos filhos das trevas - 

os iídiches e suas legiões de orcs e déspotas orientais. 


O legado dos ancestrais destruído em uma geração de decadentes, corrompidos e fracos, sem vontade e sem espinha 
dorsal, autoservidores que prefeririam que o mundo queimasse em efígie para seu ego do que sacrificar a si mesmos (ou 
mesmo uma parte de si mesmos) no altar de seus parentes. Eles sacrificaram assim sua própria carne e sangue, 
consumindo vampiricamente o sangue vital de seus antepassados na forma de uma herança que não era apenas 

para ser preservada, mas para ser aumentada - e ainda assim agora uma realidade inexistente. Nenhum salva-vidas lançado 
ao mar com o bebê jogado fora com a água do banho pelo preguiçoso baby boomer. 

Envolvidos demais no egoísmo para criar seus próprios filhos, para conceder, com auto-sacrifício, uma sabedoria que não 


possuíam àqueles que deixaram à deriva no vasto oceano da vida socioeconômica/política. 


Navegar por essas águas turbulentas sem mapa, bússola ou remo é o destino da juventude branca deste mundo. Qual 
deve ser o destino dos condenados? Que violaram a lei de ferro da Natureza da auto- 

preservação através da linhagem e a preservação dos laços de consanguinidade, mas - sua própria ruína, uma força mortal 
para combater a força mortal, uma justiça cármica ressuscitando o equilíbrio da desarmonia. O destino inevitável de 

viver sabendo que você destruiu em vez de criar, que você restringiu sua consciência e devoção ao ego inferior e não 
participa do atma superior enquanto você é deixado para seu eu egoísta chafurdar na miséria solipsista - quando a 
alternativa poderia ter sido ter uma família próspera e ver a longa cadeia dourada da ancestralidade se estendendo para o 


futuro, os elos forjados pela vontade de ferro de um instinto de sobrevivência e preservação 
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BABY DOOMERS: ABOMINAÇÃO DA DESOLAÇÃO 


Principes mimados eles riem em fraldas de seda, com colher de ouro eles se alimentam da generosidade de seus 
pais em pó de ouro - críticos carrancudos eles "acham que a vida é apenas uma piada”, divertindo-se com venenos 
suntuosos até que estejam quebrados. Uma vez que a herança familiar drena com as últimas gotas de pão e circo 
alcoólicos eles jazem no túmulo de sua própria ruína, egoístas até o fim: egocêntricos e logo a serem absorvidos pelo 
jardim de Getsamane de Gaia. Suas flores cadavéricas regam com o sangue da posteridade. Eles eram o mecanismo 
perfeito de autodestruição nesta era degenerada, 

esses senhores do caos criados através de seu sistema de manipulação mental: mídia de massa e aka-dumb-ia. 


Verdadeiros crentes na causa da autodestruição, eles seguiram o caminho da esquerda no ônibus mágico pelo caminho das 
boas intenções até o abismo escancarado da decadência cultural. Vivendo o momento, eles seguiram o caminho da 

menor resistência, ficando mais fracos a cada dia e precipitando a degeneração de sua linhagem através da replicação da 
doutrina da fraqueza como virtude, brotando em rouquidão encharcada de álcool as trombetas de sua intolerância: liberdade, 


igualdade, democracia! Enquanto eles viajavam no trem louco em direção ao abismo de uma selvageria da era das trevas. 


Seu impulso biológico para procriar era facilitado pelo individualismo possessivo sob cuja égide eles trabalhavam em apatia 
indiferente - eles devem acompanhar os Jones criando novas cópias de si mesmos - novas imagens criadas em sacrifício 
divino sobre o altar de seu egoísmo. E sacrifício eles fizeram quando seus próprios parentes foram abandonados a um 
destino de destituição, ignorância e impotência - este sangue 

sacrifício que eles ansiosamente sofreram mais do que Isaac em sua devota obediência ao deus pessoal dos hebreus - seu deus era Mammon, 
egoísmo, hedonismo - todos os aspectos ou hipóstases colapsáveis no deus do ego, da individualidade. Além do eu, nada existia em suas mentes: 
momento a momento eles viviam, nem passado nem futuro, para que não fosse uma lembrança fugaz de sua própria experiência ou uma 

ansiosa antecipação de aquisição futura e desperdício inevitável, um glutão avidamente equilibrado sobre o cocho e um bufê à vontade saciando sua 
sede na carne suculenta e sugando a medula sangrenta dos ossos de sua posteridade - sua própria carne e sangue! Édipo ao extremo este poderoso 
déspota Rex Mundi de seu próprio universo, um anjo destruidor da criação de seus ancestrais. O que resta senão as fotografias desbotadas de um 


tempo melhor? 


MORRA NA HORA CERTA 


O conselho de Sêneca — por que permanecer neste mundo de conflitos e caos quando a missão foi cumprida e nenhum 
Outro ou melhor existe? Em tal momento, é hora de dizer adeus à vida, pois tudo o que era necessário fazer foi feito ou 
tornado impossível de ser alcançado. Assim, o Dharma/propósito da vida é subvertido por fatores internos ou externos 
ou ambos. A dificuldade de entender qual momento é apropriado em 

que fazer uma saída do estágio da vida está ligado à natureza problemática da autocompreensão que é sua 

base e solução. Se alguém não se entende, ele não consegue entender qual propósito ele tem como um Self e quando 


ele é cumprido e se existe outro propósito ou propósitos para necessitar sua presença na carne. 


Exceder, como disse Sêneca, os limites da vida, permanecer na Terra encarnada é uma demonstração de má educação, 


um insulto ao Eu e, ipso, a Deus, pois seus propósitos são pervertidos pela insistência em 
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permanecer onde não é mais necessário estar ou é necessário estar. Isso equivale a uma transgressão do Divino, uma 
tentativa - impossível - de jogar uma chave de macaco na maquinaria divina na esperança de gratificar o ego inferior e 
mergulhar em projetos desviantes contrários à vontade da providência. 

Conhecer a si mesmo através da reflexão e contemplação, dali e para lá, é conhecer e refletir sobre os arredores que o 


cercam. Por esse meio, um autoconhecimento é alcançado e a missão atribuída a si mesmo na vida. 


O avarento em seu leito de morte vasculhando as contas para saciar sua sede insaciável de poder, por aquele último ato 

ou controle sobre os Outros, é a própria imagem da recusa em responder ao toque de sinos de Cronos, ao coaxar do 

corvo e se oferecer aos urubus nos campos para servir a seus propósitos e, portanto, ao Divino. Sistemas de suporte de 
vida que aumentam desnecessariamente a busca vã do prazer dos tolos; os corações artificiais e cirurgias que amplificam 
por outro momento fugaz a luxúria interminável de vira-latas lascivos e degradados, rastejando nas sarjetas do distrito da luz 
vermelha para absorver o perfume putrescente de álcool velho e excrementos, excitando seus paladares com os 

venenos líquidos e iguarias das casas de penúria - tais meios - antinaturais e contra o comando supremo da natureza 


de que apenas os aptos têm permissão para sobreviver - são outro testamento da violação da missão de alguém em 


terra - tendo violado a natureza até o ponto e o limiar da morte - mas sendo arrancado de volta através de artifícios 
tecnológicos para a terra prometida do leite e do mel - e ainda substituindo esse mesmo leite e mel pelos das panelas de 
carne do Egito apenas para ser trazido novamente de volta ao limiar apenas mais perto 

e cada vez mais perto da morte e do purgatório irrevogável. 


Assim, é preciso aprender a autodisciplina necessária para se transformar em um homem de vontade de ferro para evitar os 
chamados de sereia do desejo que o impedem do caminho em direção ao Absoluto. Os sete pecados capitais e seus 
contrários devem ser estampados na mente consciente, não esculpidos no hábito. 


sulcos nos passos rebeldes ao longo do caminho para a perdição. 


GERAÇÃO ABOMINAÇÃO 


Dos Baby Boomers aos Millenials - todos degeneram em maior ou menor grau. O intermediário 

geração de 'Y'-the entre a Geração X e os Millenials, possivelmente seriam poupados de críticas excessivas, pois 1) eles 
estavam suficientemente distantes dos baby boomers (e, portanto, tinham distância crítica suficiente) para reconhecer os 
últimos como os degenerados que eram (embora filtrados por suas lentes perceptivas 'Y” e suficientemente 

educados para não serem completamente controlados mentalmente pela introdução do telefone computadorizado que 
ainda não havia sido introduzido e, portanto, tiveram um período em suas vidas durante o qual um nível mais alto de 
mentalidade poderia ocorrer, o que os capacitou a adquirir as faculdades necessárias de pensamento lógico para 


sair da matrix (mesmo que apenas na menor extensão). 


Essa condição evaporou com a introdução do telefone idiota que evaporou a consciência superior da população 

branca e as redes celulares que foram erguidas ao redor deles, modificando sua atividade de ondas cerebrais em 
condições de estupor e coma. Os baby boomers - a pior das gerações a amaldiçoar a Terra com sua excrescência - do 
consumismo desenfreado e estupro da Terra à destruição de sua própria cultura, história e, finalmente, biologia por meio 
da imigração em massa de não-brancos e permitindo que os judeus destruíssem todo o bem que seus ancestrais 
trabalhadores criaram, deixando nada além de um monte de ruínas ao redor deles, fora de suas comunidades fechadas 


nas quais eles 
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celebram seu senso inflado de autoestima e genuflexão egoísta diante do totem do "eu". 
Os membros da Geração X que os precederam levaram adiante a tradição do materialismo consumista e do 


multiculturalismo marxista, a degeneração da geração MTV e a subversão de tudo o que é sagrado. 


VELHOS HILÁRIOS: OS MACACOS DO HOMEM 


É de fato verdade que os 'mais velhos: (para falar eufemisticamente são 'macacos' dos mais jovens e, portanto, seus 
melhores. Permita-me explicar por que essa conclusão é válida e aceitável nas mentes de pessoas racionais e pensativas: 
por causa da neurodegeneração e da perda da estrutura de suporte e da fisiologia concomitante do cérebro, 

tornando o cérebro um órgão não funcional (ou disfuncional no máximo). Portanto, quando o órgão falha, o funcionamento 
falha — é isso que se entende por "falha", ou seja, a cessação do funcionamento de uma coisa de acordo com sua 


essência. 


Ver esses charlatões humanos (subumanos, mas antropoidicamente) imitando os movimentos de seus semelhantes 

mais jovens é o testemunho mais claro de sua incapacidade de manter (por meio de sua existência) os padrões 

daqueles que verdadeiramente dizem estar 'no auge da vida'. Portanto, em vez de se entregar à adoração de idosos como 
tantas culturas, não seria melhor seguir o credo de Peter Pan e criar um país das maravilhas proibitivo para os idosos - 
todos devem morrer, mas alguns devem ser eliminados do reino quando perdem até mesmo os poderes de um cidadão. 


Essa é a lei da natureza: os fracos serão derrotados, como disse Barba Vermelha. 


Por que, a questão deve ser feita, outras culturas adoram seus antepassados? Eu diria que é porque isso os convence a 
manter as estruturas da sociedade e a perpetuar 'o sistema! de propagação, etc. Se as pessoas não apoiassem os idosos, 
estes reteriam recursos ou os jovens não estariam dispostos a investir no futuro temendo nenhum retorno sobre seu 
investimento. Isso poderia produzir uma sociedade mais severa e estóica, no entanto, e desse modo de vida nasceria uma 
raça mais forte (uma raça espartana de casta guerreira que talvez tivesse vida curta in vivo, mas não através das gerações 
e que seria mais corajosa e implacável na conquista do que qualquer outra — pois eles teriam que enfrentar até mesmo sua 


própria espécie como inimigos no lugar de um conforto efeminado que deixa fracos e aleijados (uma velhice antes 


velhice — esta última condição teria um efeito oposto). 


Esta seria a receita para impor uma nova ordem da lei da natureza sobre as ovelhas fracas e tímidas de um mundo cristão 
decadente, confortadas pelos doces pastos soporíferos de um deserto suburbano, descansando em uma hipocrisia e 
superioridade moral hipócrita que presta homenagem à sua própria degeneração. O lobo teria sua pele de ovelha arrancada 
de suas costas e o interior corresponderia ao exterior - a lei da natureza se criaria no leite azedo de uma loba e a população 
desceria para disputas de gladiadores e jogos mercenários. A lã do cordeiro de Deus foi tosquiada e o lobo se destaca 

da mortalha. Os idosos seriam atacados como ovelhas aleijadas, uma vez saltando no trevo, agora cambaleando no precipício 


- nas mandíbulas do lobo a queda, a descida do homem ao super-homem 


através do heroísmo de Tyr com o lobo Fenrir - a mão gentil que acariciava o lobo foi mordida e em seu lugar um apêndice 
ciborgue endurecido foi enxertado sobre a ferida. Cão come cão é o credo; alfas, betas e ômegas - por todo o espectro da 
hierarquia natural, os matizes infinitos da Ponte do Arco-Íris cobrindo Asgard - e apenas os mais brilhantes permanecem 


refletidos nas gotas das lágrimas de deus. 


Machine Translated by Google 


Voltando à questão social dos idosos e seu lugar no mundo. É principalmente a culpa que impede as crianças de cobrar o preço 


devido: ou talvez seja um incentivo ('culpa' como laços e bugigangas com bordas de culpa?). 


Qual é a condição da rede de segurança social (macro e micro estruturalmente significadas, no nível da nação e da família)? No 
primeiro caso, um incentivo dado para garantir a perpetuação dos trabalhadores em seu trabalho, da estrutura de classe que 
apoia aqueles que controlam tudo. No nível da família, o incentivo é recuperar um benefício, sempre, é claro, sacado em termos 
emotivos, mas - realidades - resgatáveis em termos exclusivamente financeiros. Reputação, a preservação da casa nobre, a 


continuidade ao longo do tempo da genética e da linhagem: tal é o incentivo dos "nobres" para manter a linhagem. 


Mas: isso acontece na direção inversa (para frente), por exemplo, em direção aos idosos (e não a partir deles)? 


A marcha do tempo é para frente, nunca para trás, e aquilo que fez sua ação deixa de desempenhar um papel em virtude do 

fato de que eles não podem contribuir para o futuro, os seres da posteridade. Se esse for o caso, então eles realmente se tornaram 
um "fardo" e a foice desce em nome da justiça, por mais lágrimas de pathos que sejam derramadas. O credo do futuro é: "tudo para 
mim", o do passado: "morte" - pois o futuro é tudo o que existe em pensamento e realidade, o passado não tem existência, 

exceto como uma memória inscrita em 

neurônios desaparecendo da mente. Portanto, apenas a matéria viva e o que significa viver é criar e 


faça isso energicamente. 


A alternativa é a morte ou um mero apego à vida diante da morte. Alguns precisam ser conscientizados desse fato para que possam 
graciosamente se curvar e contribuir para a posteridade. Alguns, almas nobres, o fazem de bom grado (o banho romano). 

Nenhum macaco da humanidade é humano, nenhum outro além do humano merece a vida. 

Não importa quantos recursos a sociedade possa ter, mais pode ser gerado, mais alcançado - portanto, aqueles que privam os outros 
da energia e da capacidade de criar são eles próprios os piores criminosos e merecem o chamado crime de morte (por assassinato). 


Para se tornar rei, o rei deve ser morto - o assassino é rei, tamanha é a dureza da natureza. 


O ASSUSTADOR DO HOMEM ASSUSTADOR 


Era uma vez um velho que insistia em espionar e bisbilhotar todas as entidades sencientes. A razão (e havia apenas uma) era que 
ele era deficiente em força vital, ou seja, ele a vampirizava daquelas entidades sencientes com as quais ele insistia em 

se cercar como um meio de perpetuar sua existência, mais ou menos como um cachorro perseguindo o próprio rabo em um 

ciclismo sem sentido. Este ciclista (por falta de um termo melhor) não gerava nada além de energia negativa, existindo em um 

estado de déficit perpétuo, um estado inflacionário onde a moeda energética dos outros era - proporcionalmente ao tempo - devolvida 


até o ponto em que o outro (qualquer que seja especificamente) cessasse e desistisse de sua bobina de tesla mortal. 


Eventualmente, uma vez que toda a energia foi esgotada do terroir ambiental levando a um estado de entropia, o único estado 
de energia restante, um buraco negro de existência negativa de onde nenhuma luz brilhava. Esta foi a condição na qual o velho 
assustador foi descoberto após ter implodido como uma brasa/carvão moribundo em um túnel subterrâneo profundo de 

matéria de energia escura por um ser Lúcifer cuja luz ilimitada - irradiando perpetuamente de seus pontos de chakra quiliásticos - 
ressuscitou Lázaro - como o velho assustador. Logo o velho não era mais assustador, pois ele havia se tornado ungido com 


o brilho vital da energia positiva. 
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O velho homem assustador que havia levado tudo a um estado de escuridão agora deixou de escurecer os arredores 
imediatos e trouxe luz ao mundo, tornando-se um Lúcifer por direito próprio. O ser enviou seu farol vital iluminando os 
associados assustadores com os quais ele traficava anteriormente, levando-os a uma escalada repentina do abismo 
sepulcral em que sofreram por tanto tempo. Agora o abismo, estéril por tanto tempo de riquezas, gerava abundância, 

um estoque brilhante de luz dourada cuja utilidade era ilimitada. Não mais para rastejar nas sombras, esses antigos mineiros 
de rocha coberta de fuligem negra agora se tornaram mineiros de ouro radiante e joias de esplendor, moldando obras 


nobres como trabalhadores da luz que abandonaram o ofício sombrio de sua vida anterior. 


A GANÂNCIA DA GERAÇÃO BABY BOOMER 


A ganância dos Baby Boomers sendo legião, eles têm uma dívida cármica a pagar - infelizmente os pecados do pai são 
visitados e ofuscam o filho, por mais semelhante a Cristo que este último possa ser. A dívida é transmitida para a posteridade, 
precipitando assim a privação de direitos em um grau ainda maior do último às custas do primeiro; o enriquecimento do 
primeiro é proporcional ao empobrecimento do último e com 

cada ganho do primeiro resulta em uma perda no último; contabilidade de soma zero resultando na falência de oportunidades, 
vitalidade (ar, comida, abrigo e qualidade e disponibilidade da água) e, finalmente, existência. 

A expiação do pecado vem na forma de justiça rápida, de acordo com a lei cósmica - negação de uma negação, 


eliminando todos os obstáculos para permitir a afirmação do Bem. 


Consonante com os princípios de uma justiça fundamental, tal ato é necessário, nenhuma outra alternativa é possível e a 
foice de Saturno cai no pescoço da besta do fundo, levando embora sua concha de alma de onde veio para o abismo do 
ser. A maldição geracional dos baby-boomers tem causado agonia, desespero, traumas e tribulações sem fim em seu 
rastro; uma entidade suína engordada devorando os recursos daqueles que vieram antes e levando aqueles que 
procederam de suas uniões malignas à perdição, abandonados, sem uma esperança além de uma promessa vazia de 


sucesso impossível de realização dada a ausência de meios necessários para realizar fins correlatos. 


Tal é a dívida cármica da geração condenada: por mãos covardes, a posteridade desempenhará o papel soporífero e 
fechará os olhos ao homem da areia e à sua influência, enquanto a cortina da noite eterna é puxada sobre 

sua visão seja através da hipocrisia do assassinato médico (eutanásia, etc.) ou da reciprocidade do abandono de si 

mesmos por sua progênie - perdoados como um meio de esquecer e esquecidos condenados a morrer sob a estrutura de 
segurança enfraquecida da insegurança social e os produtos de sua ganância insaciável (investimentos em intangíveis 

que levam à perda financeira total e ao empobrecimento inevitável). 

A prudência das gerações subsequentes não dá frutos, pois não tem solo fértil para criar raízes e nem água ou sol da fortuna 
para permitir o crescimento. Assim, o inevitável é inevitável - empobrecimento total de todos, exceto os mais afortunados, e 
isso pela loucura e imprudência da "geração eu" que não conseguia ver nada além da autoestimulação momentânea - 


justificar a vida anula a vida - nenhum valor em uma vida que existe para se sustentar por meio de justificação especiosa. 


Sem um propósito que emana de dentro como uma manifestação adequada do ser interior de alguém, as reivindicações 
apresentadas para ter um propósito caem no esquecimento como um mero verniz de propósito, um formalismo 
vazio adotado como um disfarce para esconder da visão interior de alguém a falta de propósito que 


abriga/permeia a existência de alguém. Nenhuma existência sem uma essência; sem uma 
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propósito que estrutura a identidade de alguém (por mais superficial que seja) a vida necessariamente murcha na videira, 
pois aquilo que não consegue se manter unido por meio de sua estrutura (em virtude de sua ausência de estrutura) 
necessariamente deixa de existir; sua identidade não pode ser mantida, pois nenhum princípio organizador a direciona 


para uma identidade definida; a realização da identidade em oposição ao "outro" de possibilidades infinitas. 


Para aqueles que são amplos e sábios, amplos em sua sabedoria e sábios em sua amplitude, a existência limitada de 
identidade unidimensional é inadequada e eles buscam identidade em propósito que excede as limitações finitas de 

uma capacidade pública ou de uma vocação privada estreita. No entanto, sem as limitações de circunstâncias finitas como 
condições estruturantes de vida e, portanto, identidade, sem uma situação definida e determinada para ancorar a arte da 
alma/espírito de alguém ao mundano, não há identidade. Assim, a forma concreta pública/privada de 


identidade necessita de situação (estar situado em um determinado conjunto de circunstâncias materiais tangíveis). 


Como a grade de controle pode ser escapada/superada? Viver no plano mundano requer viver em 

o 'mit-dasein' (a matriz) e se tornar um robô escravo matricizado dos controladores?' Parece que sim, pois o planeta inteiro 
está coberto por uma teia de aranha eletromagnética que aprisiona dentro dela todas as moscas que foram concebidas 
dentro de suas fronteiras e que se contentam em sua ignorância em se banquetear com a matéria fecal representada 


para elas como geleia. 


A DESLEALDADE DA GERAÇÃO BABY DOOMER PARA COM A POSTERIDADE 


Sua incapacidade de reconhecer que não são o princípio e o fim de tudo e sua falha em se reconhecer no outro da 
posteridade e antecedentes: para onde você está indo? Em círculos de um ciclo contábil para o próximo baby-boomer? De 
um prazer momentâneo de tipo carnal para outro; de uma secreção de dopamina para a próxima? Nenhuma capacidade 

de assumir a responsabilidade pelas consequências de ações mal planejadas. O ego é deus, viva o ego! Sua principal 
motivação para conceber chillins era se gabar de si mesmos, reviver a infância indiretamente (e continuar sua personificação 
do infantilismo, a marca registrada de sua psicologia) - os palhaços que definem os padrões de necessidade 


por meio da conformidade com sua vontade. 


A coragem da geração baby boomer pode ser comparada à de um coelho arisco: sempre que surge um problema que 
exigiria uma reação de confronto, um desafio de natureza de luta ou fuga, o primeiro é o 

recurso. Puxado para a frente pela cenoura do prazer e repelido pelo bastão da dor, o baby boomer busca refúgio no 
canteiro de cenouras (também conhecido como bar), divertindo-se ad infinitum, parado apenas pela dor maior de 
desgraça social ou as dores do vômito. Enquanto isso, os chillins são baby-minded pela caixa idiota, lançados na 
vacuidade hiper-real de um espaço mental sem fronteiras de imagens e sons incompreensíveis e hipnóticos em seu 


fluxo infinito para a caverna de sua mente consciente. 


Aqueles que, com expectativa e moralidade de direito, alcançam o anel de ouro do legado de seus pais não deixam nada 
além de uma fria coleira de ferro para a posteridade usar, seu peso é o da perda de status social e da pobreza 

opressiva que não conhece trégua. O eco da risada egoísta da autoindulgência dos baby boomers soa ainda mais 
cruelmente na obscura indústria prisional na qual a posteridade foi negligentemente lançada para quebrar as pedras e 
fazer as estradas nas quais os baby boomers rolam em seu último grande bem do momento, a indulgência temporal. 


Deixando a memória de seus ancestrais enegrecida com a fumaça de sua poluição. 
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BABY BOOMERS: AVESTRUZES DO FIM DOS TEMPOS 


'Dissonância cognitiva' é o estado psíquico de uma geração cujo único princípio é o do prazer: 'máximo prazer, mínima 
dor' - toda verdade, justiça, família, raça, criatividade mental, estética e física é discutível, empalidecendo no brilho 
refulgente de um falo radioativo (o totem e seus tabus inerentes - o totem do prazer como deus - apoteose da vulgaridade, 
liberalismus vulgaris). Mas a radiação morde enquanto beija e o amante é traído no final. Das cinzas deste cadáver sifilítico 
surgem os vermes cegos da posteridade: incultos, químico-eletricamente emburrecidos para a perspectiva do 

cefalópode rastejante - disto o encarnado superior deve emanar. Ou será que, como os antepassados, esses rastejadores 
noturnos monodimensionais confiarão cabeças cegas no monturo de um mundo queimado na loucura do fim 


dos tempos da involução humana. 


Venda os cadáveres como mortos-vivos, destruindo o velho mundo na destruição criativa da arquitetura derivada do projeto, 
sem nenhum desenvolvimento orgânico, toda raça e expressão da alma de um povo cuja identidade foi talvez 
iremediavelmente distorcida em sombras de golem de heroísmo anterior. Para ver o redemoinho que constitui sua 
realidade, seriam necessários olhos para ver - eles têm olhos de pequenos pássaros sempre buscando enfeites e 

purpurina para enfeitar seus ninhos. Para ouvir os tambores de guerra e o trovão do mais terrível presságio, eles teriam 

que ter ouvidos - mas 'sua geração' teria ouvidos apenas para si mesma, sobre a qual uma conversa sem fim se segue, 
girando em torno de si mesma, girando em polegares egoístas que, uma vez cansados, são sugados para pacificar a lacuna 


no bombardeio sensorial. 


A generosidade recebida de seus antepassados equivale a um excesso de miríades que é avidamente buscado apenas para 
ser desperdiçado com a mesma avidez, deixando uma posteridade estéril cujas mãos recebem meros grãos e, portanto, 
devem retornar eternamente para sustentar a vida nos poços quando o capital de giro é necessário para extraí-los. "Mas 
eles trabalharam” - e receberam um salário proporcional ao seu trabalho. Non sequitur - nenhuma herança deve ser 
consumida, mas adicionada e passada adiante para benefício mútuo aos herdeiros cujo único desejo é viver para criar e 
produzir - mas que nunca receberam o capital necessário e, portanto, devem simplesmente trabalhar para retornar à estaca 


zero em ciclicismo sem fim. 


A armadilha da pobreza da economia de areia movediça em um mundo à beira da destruição, onde o emprego é a menor 
das preocupações - "Mammon é a resposta" - eles gritam, enquanto feixes de moeda estável são jogados com abandono aos 
ventos - "nos é devido o dinheiro que investimos no governo" - guerras, destruição, caos racial, poluição - "somos cidadãos 
respeitáveis e nobres" - que investiram na usura para enriquecer a si mesmos 

a custa de todo o resto. Dissonância cognitiva: o tapa-olho usado para esconder a imagem de alguém do espelho da 
vaidade. Olhe para o caleidoscópio da auto-ilusão e declare-se deuses. 

Sua arrogância cobrará seu preço cármico. Existência ociosa enquanto o mundo desmorona ao redor deles alheios ao 
tumulto escondido em sistemas de crenças cadavéricos cuja entropia fede a memes obsoletos/como uma garrafa de prazer 
que eles absorvem em seu tubo de comida em decomposição, sua cultura é uma emoção barata e momentânea (por 


mais que o brilho dos grilhões dourados seja) que termina com um gemido, não com um estrondo. 


Eles queriam uma explosão da vida e se empanturravam como romanos decadentes a ponto de estourar - apenas para 
se molharem em seu conforto e prazer em alguns berços que eles chamam de casas de caixa suburbanas. Sua 
empanturramento inevitavelmente produzia indigestão - ninguém poderia ter o estômago de um titã, embora tal fosse 


sua ilusão - o saco de vinho deve se romper nas costuras, despejando o conteúdo de uma vida inteira de putrefação em 
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posteridade, aqueles descontentes felizmente esquecidos cujas costelas se projetavam de corpos famintos escondidos em 
vergonha sob toalhas de mesa de seda. 


Os restos do trabalho que os pioneiros investiram no solo do futuro deram frutos que se decompunham em veneno; 

maduros demais, eles ficaram pendurados na videira por muito tempo apenas para murchar e cair no solo do esquecimento. 
As sementes do futuro jazem na terra estéril, brotando brotos magros e amarelados - apesar da estação tardia. Que eles sejam 
a ponte para os campos edênicos do amanhã? A fonte da posteridade seca. As mentes embriagadas dos foliões caídos 
permanecem impassíveis diante da promessa estéril e esgotada da fome futura — pelo menos eles têm sua doença até a 


morte nos vomitórios da autoestima e do hedonismo. 


SOBRE O VÍCIO DOS IDOSOS 


A maldade prova ser outro vício tão comum nos idosos. Ela nasce do ciúme deles da vitalidade e oportunidade da 

juventude (por causa do maior tempo e esforço para sua realização, o potencial latente na forma mais jovem). É a antipatia 
dos rancorosos por aquilo que eles desejam e não têm (é o ataque de ciúmes ao objeto de seu desejo inatingível, o matricídio 
de seu portador). Isso se manifesta em todos os tipos de formas, quanto mais grosseira a mente, mais velada e implícita 


(re: agressão passiva) quanto mais refinada e sofisticada for a pessoa. 


SOBRE A GANÂNCIA DOS VELHOS 


A mente inferior é inerente ao tipo inferior que o último é caracterizado por isso. Eles são inferiores em virtude de sua 
falta de virtudes e posse dos vícios, todos os quais se originam na mente. 
Exemplos para citar são: ganância; egoísmo; astúcia; engano; rancor; cobiça; licenciosidade. Detalharei tudo isso a seguir e 


explicarei por que os idosos são especialmente propensos ao cultivo deles, solo fértil para as ervas daninhas podres. 


Ganância: os idosos são notoriamente gananciosos Por quê? Por causa do medo da morte e da adesão ao plano/ 

existência material; uma predileção pela vida vivida em um estado decaído. Assim, eles reconhecem, apesar de suas mentes 
fracas e mecânica de raciocínio, a causalidade entre a posse de recursos e a perpetuação de suas vidas. Eles 

erroneamente inferem que "quanto mais, melhor", ou seja, quanto mais recursos materiais eles adquirem, mais seguros 
estarão em um nível físico/material. Isso é errôneo porque a qualidade (vida, estado de saúde e mente) muda com uma 
mudança na quantidade: portanto, quanto mais não é 

necessariamente o mais alegre, mas normalmente se manifesta na forma oposta, por exemplo, problemas de saúde, 


isolamento miserável, indolência e um inevitável deslize para os braços do ceifador. 


A falta geral de criatividade da mente, tão típica da pessoa média, significa a ruína para o mesmo pai, o tempo embranquece 
suas barbas, assim como uma vez que sua constituição físico-sexual afunda, eles são como peixes fora d'água e morrem 
rapidamente de asfixia, enquanto no caso do homem sábio, aquele que investiu seus recursos de tempo e esforço na mente 

ao longo da vida, ele se transformou em um anfíbio. 

forma permitindo a respiração e a existência contínua mesmo na enfermidade física. Ele também evita a ganância na maioria 
dos casos, enquanto com o gado a ganância é a regra. O universal no caso da ganância é o declínio dos níveis de testosterona 
e o efeito efeminizante da idade: a ganância é aumentada e insaciável até a morte. Assim, até mesmo o homem sábio pode 


se tornar um tolo. Daí a ganância. 


Machine Translated by Google 


Não tenho problemas com rusticidade se for assumido com humildade, um reconhecimento da posição 

humilde que alguém ocupa. Pois aí está a verdade a julgar, que de tal forma equivale à justiça, 

inadequação de representação e correspondência entre palavra e conceito e objeto. No entanto, surgem 

problemas quando a verdade e a justiça (análogos inseparáveis) são subvertidas por meio de alegações grandiosas 
de requerentes que não têm compreensão de seu estado humilde (de mente, corpo, espírito e posição 
socioeconômica). Assim, encontro um ponto de discórdia e tenho pouca tolerância para a interrupção do fluxo e 
refluxo natural no tecido do real provocado pelas alegações necessariamente falsas daqueles cuja compreensão 
do real é distorcida além da medida. 


Necessariamente falso como necessariamente não verdadeiro e necessariamente injusto como necessariamente não justo. 
O lado sombrio das premissas implícitas feitas por tais reclamantes pretende, quando feitas na forma de falsa humildade e/ 
ou um silêncio deliberado ou recusa em fazer alegações positivas de dicto quando são feitas de re para ignorar ou 

desviar a atenção da desconexão aberta entre estados de realidade e aqueles de sua representação. Assim, deve- 

se pegar a caneta, se não a espada, e defender Justifia e Truth, as donzelas em perigo até o amargo fim contra o 

monstro de uma licença pervertida nascida de uma mente viciosa. 

Especificamente, a geração baby boomer é uma culpada merecidamente implicada no ato de criminalidade 
moral (como culpável) chamado de fazer falsas alegações. 


Eles alegam que são o princípio e o fim de tudo, que o poderoso orbe na abóbada dos céus, ou seja, 

Phoebus Apollo, os cerca em sua órbita e irradia seus raios refulgentes somente para eles e para seus próprios 
interesses. Nenhum erro mais grave poderia ser cometido ressaltando sua imbecilidade moral. 

Eles alegam, a saber, que são os mais inteligentes; essa alegação se manifesta em seu ar de 

intelectualismo vão e pretensão de sofisticação. Os olhos semicerrados, o tom sussurrante e o volume da voz, o 
tom melífluo que soaria como tantas gotas de mel fluindo para os ouvidos, este e outros orifícios de seu público- 
alvo (não menos importante dos quais são eles mesmos); o olhar de cão enforcado de falsa humildade velando 
com igual falsidade de execução seu arremesso leonino de sua crina e fungando como um viciado em caixa de 
rapé, seu orgulho como um projétil nos corações de seu oponente pretendido. Cada palavra, um dardo de 
ejaculação envenenada projetado no rosto daqueles que eles esmagariam como um competidor pelo anel dourado 
da supremacia que eles fazem da busca de sua vida. Assim, a arrogância da geração se veste com o traje moral 
da humildade enquanto fala alto seu clamor estridente em sedas e cetins enfeitados com uma incrustação 

de egoísmo auto-orientado. 


Eles afirmam que "trabalharam muito", mas que trabalho é feito pelas bocas de colher de prata dos indolentes, mas 
tagarelice no berço oferecida por pais fazendo apenas muito contentes em abandonar a incerteza do período de 
guerra e, assim, poupar a vara da disciplina nas peles estragadas de bebês recém-nascidos, cuja pele é 

macia como uvas concord - facilmente machucava o ego dos não experimentados e não testados em casa. 
Verdadeiramente, sua frente foi carregada do leste - a facilidade niilista de Buda sentado sob a árvore Bodhi 
fumando Maryjane - mas recebendo nada além de ignorância negra e iluminado apenas relativamente - como um 
verme cego nas profundezas do abismo é iluminado pelo calor de uma mudança agradável no clima, rastejando 
em direção ao calor através da valência instintiva. 


Eles alegam que são de intelecto superior, uma inclinação ou tendência mental investigativa, especulativa, crítica, 
racional é imediatamente derrubada na propensão à embriaguez rápida na garrafa e degradação mental 
concomitante. A casta sacerdotal que domina tudo no sócio-político-econômico 
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reino, embora criticado ao extremo do cinismo pelos baby boomers, é, no entanto, mantido em temor suficiente 

para ser preservado em seu domínio como um escravo, embora odeie seu mestre, preserva respeito suficiente, portanto, 
para temer o chicote, embora seja apenas uma ilusão. Verdadeiramente, essa geração confirma seu infantilismo 

na devoção a seu Pater e Mater, as unidades parentais da classe profissional da classe servil 

de crianças sociais. A dependência da mente implica uma falta de racionalidade e capacidade crítica dentro dos 

limites da razão, ao contrário do balbucio de uma criança no berço do bebedouro, sorvendo da garrafa de embriaguez. 
Qualquer estrela de bar pode gritar como um macaco bugio enquanto bate no peito, mas não é por isso admitido no 
tribunal de um tribunal moral governado como é por Saturno, a personificação da restrição da razão e sua influência 
controladora sobre as paixões do macaco. 


Quanto às pretensões de ser um trabalhador, os próprios fatos comprovam a falácia da pretensão: a cnamada geração 
da guerra (não ouso chamá-los de "grandes", pois os servos nunca mereceriam o título de grandeza, nem um mendigo 
merecem a coroa de um príncipe) tendo acumulado riqueza na forma de recursos (terras, edifícios e acessórios 
anexados a eles e vários bens móveis, etc.) de repente se encontram na sepultura e, assim que esse fato ocorre, 

a riqueza que acumularam — dado que "eles não puderam levá-la com eles" — de repente desaparece em uma nuvem 
de fumaça mágica: alacazam! E os netos, estando em uma posição legal para utilizar e construir sobre essa riqueza, 
mas tendo acesso a ela obstruído por seus afortunados pais, são repentinamente encontrados jogados, se não na 
pobreza, então em uma posição socioeconômica inferior. E assim a economia — o bode expiatório final e 

qualitas occulta e causa desconhecida — é culpada e os netos são jogados em um estado de servidão que 

lembra seus avós — no entanto, como dito, a economia sendo o que é os deixa em uma posição ainda menos 
privilegiada. A agricultura possibilitou a independência, a propriedade também, mas viver em propriedades 
hipotecadas sem necessidades básicas dependentes de ocupações instáveis redunda em uma morte prematura 
inevitável por meio de uma espiral descendente de pobreza. E onde estão os baby boomers enquanto isso? 


GERAÇÃO DOOMER BOOMER 


Historicamente, os laços familiares têm servido como alicerce da sociedade, a fundação da continuidade da 

espécies e serviram como trampolim da evolução humana em termos de cultura e individualidade, criatividade e riqueza. 
Para que os recursos cresçam (sejam eles temporais, energéticos, naturais, etc.), eles devem ser cultivados, para 
serem cultivados, eles devem ter o solo apropriado para germinar e brotar em uma forma mais avançada e 
desenvolvida. Este solo é a família. Análogo às práticas agrícolas genocidas desta época artificial tão divorciada 

da natureza, assim também o solo familiar: quimicamente envenenado em todos os níveis culturalmente e em 

cada hipóstase significativa de seu ser. Tal solo só pode gerar ervas daninhas e, portanto, vemos a degeneração e a 
involução (involução) do estoque humano em suas formas híbridas de consciência bestial. 


Verdadeiramente o homem enquanto homem herdou seu número: 666 e impressionado com o qual ele cambaleia 
cegamente em direção ao esquecimento com apatia e falta de vontade, abandonando seu rito de nascimento sob a 
influência auspiciosa e augusta do tom mais alto da escala, matematicamente: 777. O diabo no ombro do homem 
enganou sua consciência débil, desviando a alma em direção à sua perdição. Oscilando no limbo, ele se encontra no 
purgatório aguardando o trem louco para as regiões inferiores de Dis. Na falta de um objetivo, na melhor das hipóteses, 
ele pode apenas esperar nos bastidores pela cortina final, a menos que ele ilumine os holofotes sobre si mesmo em 
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introspecção reflexiva e, vendo seu estado decaído, puxa-se do pântano das profundezas da inconsciência para os reinos 


celestiais. 


Anteriormente, a família servia como trampolim para a evolução da alma em termos de uma linhagem que se expressava como uma 
trajetória em direção às ilhas abençoadas em sua manifestação mais elevada, a saber, a raça branca. No entanto, agora ela está 
fragmentada, possivelmente além do reparo, e o resultado de sua integridade parece realmente sombrio. O darwinismo social em seu 
auge febril de grau/intensidade se desenrola no fluxo e refluxo das encarnações de evoluções e involuções, acelerando 
perigosamente a roda da fortuna de tal forma que ameaça se libertar de suas amarras e ir a toda velocidade para lugar nenhum 

ou reinos desconhecidos. Assim, pareceria para aqueles presos em sua rotação inexorável, no entanto, será para sempre 
preservado em suas revoluções incessantes; por mais que possa ser mutilado dentro de suas estruturas penetrantes, ele 

cegamente (são oniscientes 


com visão insensível) não se importa - pois é cego às queixas dos mortais. 


A consanguinidade substitui as idas e vindas aleatórias e vicárias das relações: 'aqui hoje ido amanhã! não pode ser predicado dela, 
pois se estende temporalmente/aeonicamente para fora, abrangendo todas as partes que participam de seu sangue, e que estão, 
portanto, presas com uma corrente mais forte do que adamantina, pois 'o sangue é a vida' e na medida em que serve como o vínculo 
mais forte possível; na medida em que a vida é vida, ela persiste. Por mais que se aproxime no horizonte deste mundo o 

amanhecer de um novo dia, por mais falsa que a luz possa ser, e esse é o projeto coletivo dos supervisores planetários. Eles 
quebrariam o amanhecer do edifício de formas e arquétipos cristalizados do passado/presente para remontar as peças em suas 


próprias figuras dadaístas egrégoras. 


A vítima mais procurada para destruir por esses controladores é a família nuclear, esta última assim chamada em virtude de permitir 
que as coisas se unam apropriadamente e funcionem como um todo coeso com um núcleo forte e uma camada de valência 
equilibrada de elétrons inflamados pela força/dinamismo apropriados. Assim 

a família, sendo a estrutura cristalina que sustenta e pavimenta os alicerces da sociedade, sendo fraturada e fragmentada por essas 
forças, transforma o antigo em um monte de entulho e os pedaços em materiais a serem reestruturados para a construção do novo 


templo para a nova era. 


O cult-ure (seu culto) da geração serviu como um sistema de controle mental para influenciar, se não mobilizar diretamente, as 

forças caóticas latentes nas mentes da multidão com esse propósito apenas como sua força motriz. As formas de seu caos, restos 
decadentes de almas torturadas e edifícios (educacionais, econômicos, domésticos) quase cortaram o cordão prateado que liga a 
pessoa aos reinos superiores da consciência, tornando os últimos mistérios perdidos e esquecidos, nunca a serem alcançados por 
aqueles que não têm propriedades especialmente desenvolvidas de natureza espiritual e tornando essas propriedades quase 
impossíveis de desenvolver). 

Só podemos esperar o melhor quanto ao destino da humanidade à medida que ela encarna novamente na Terra (assumindo que alguns 
forma de linearidade histórica; formas aeônicas do weltgeist enquanto a Terra viaja pelo plano galáctico). Talvez a única 

maneira de escapar desse legado amaldiçoado dos baby boomers seja ascender além do mundo mundano e abandonar toda 


esperança em relação à sua existência? 


Irresponsabilidade, hedonismo desenfreado, ganância se manifestando na forma de apropriação indébita de herança, excesso 
consumista, adoração de todas as coisas agradáveis e na forma mais grosseira e a materialidade tangível da terra. Esta 
é apenas uma lista de compras em miniatura dos males que esta geração visitou na terra e, finalmente, na posteridade. Se isso 


fosse restrito a eles mesmos e não estendesse sua 
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influência maligna para a posteridade, isso seria uma perda tolerável: afinal, todos lucram seu próprio pão e, portanto, devem colher o 
que plantam, mesmo que seja a foice do ceifador. No entanto, a influência que se estende além de si mesmos implica um mal 

maior do que o mero auto-assassinato, mas o dano imposto aos outros. Assim, a foice do ceifador é seu destino esculpido por meio da 
tentativa de romper os laços de consanguinidade e 


traem sua espécie por interesses egoístas. 


CARO BÉBADO 


Uma exposição de um pai caloteiro da geração Baby Boomer 


O que se segue envolve uma apresentação dispersa das experiências do escritor com um estereótipo de liberal da geração baby 
boomer, um dos piores de sua geração, que reproduziu e incorporou o personagem de Homer Simpson: um caloteiro; egoísta, 
barulhento e grosseiramente rude e, ainda assim, paradoxalmente, uma figura efeminada e fraca; um hedonista bêbado que vivia 

para servir a seus próprios interesses em primeiro lugar, colocando-se antes dos outros e relegando seus filhos a um distante segundo 


plano. 


Este esboço de personagem, é claro, apenas arranha a superfície e o que deve ser adicionado à mistura de fracasso parental é o 
ingrediente adicional melhor exemplificado pelo personagem de Fyodor Karamazov no livro "Os Irmãos Karamazov" de Dostoiévski, 
ou seja, um dissoluto, degenerado com uma veia malévola e vingativa, uma figura do Doutor Moriarty ou talvez um Sr. 

Hyde que se transforma do aparentemente respeitável (embora apenas aparentemente) Doutor Moriarty/Jekyl em um selvagem 


bestial através da ingestão de água de fogo. 


Claro que nunca foi uma questão de violência bruta em forma física, pois, como Homer Simpson, ele tinha coragem inadequada 
na maioria das ocasiões para impor as ações que sua mente consciente planejava, de modo que ele se castrou ainda mais e 
demonstrou sua natureza incontinente e efeminada, que só foi contrabalançada pela grosseria tempestuosa e exibições infantis 
de uma masculinidade estereotipada mencionadas acima, que ele exibia perpetuamente como uma tentativa de compensar 


sua própria inadequação e provável reconhecimento subconsciente disso. 


Esta é a figura cuja sombra pairou sobre o escritor ao longo da vida e com seu comportamento insidioso e manipulador, ele 
garantiu que eu passasse a me ver como inferior a todos e a todos - alguém que não conseguia fazer nada certo diante dos outros era 
uma "subpessoa” defeituosa. Ele conseguiu efetuar isso por meio de técnicas astutas de gaslighting e linguagem infantil humilhante 


que ele usou para retratar e construir minha identidade ao longo dos meus anos de formação e além. 


Ele continuou, portanto, com esse comportamento de se retratar como uma figura heróica e de menosprezar os outros, de modo que ele 
poderia ficar sobre eles como um babá, um "defensor das vítimas", dos "fracos e mansos", que era sua motivação egoísta o tempo 
todo. Assim, a fachada hipócrita de altruísmo por trás da qual ele se escondia era a face pública que ele usava, que o permitia 


obter um aumento de ego e uma viagem de poder por meio da exibição ostentosa de altruísmo em relação ao Outro. 


No entanto, mesmo nisso, seu ego egoísta obstruiu sua fachada astuta de consideração familiar altruísta, que demonstrou sua 
própria hipocrisia aos olhos dos outros por meio de suas críticas implícitas, zombaria e 


desdém condescendente dedicado à sua própria prole biológica, sobre a qual ele se posicionaria no meio 
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de beber sua aguardente e zombar e menosprezar ruidosamente aqueles cujo educador e cuidador ele pretendia ser. 


Ele era tão egocêntrico ao ponto da psicopatia que, em todos os seus movimentos e gestos mais ínfimos, desde fechar 
uma porta até girar o volante de um veículo, batia e torcia violentamente os objetos físicos em seu ambiente, exibindo sua 
mente interior — a da violência e da agressão reprimida, que se dirigia indiscriminadamente a qualquer alvo vulnerável que 


se apresentasse à sua visão. 


Especialmente sob condições de embriaguez ou os efeitos da manhã seguinte, seu nível de agressão explodiria através 
do termômetro e entraria em erupção como o monte Vesúvio sobre aqueles em seu ambiente que eram os alvos 

mais vulneráveis e que, em virtude de sua proximidade com ele, estavam dentro de seu âmbito e que, portanto, não 
poderiam denegrir sua reputação muito aos olhos do público. Claro que sua violência sempre foi de natureza latente e 
passivo-agressiva; sempre secreta e insidiosa, um ataque indireto aos outros e uma calúnia pelas costas que o permitia 


lamber suas feridas sobre seu próprio senso de inferioridade e projetar sobre os outros suas próprias falhas. 


Homer Simpson trabalhando das nove às cinco e depois indo ao bar e apenas para dormir - no caso deste pai 

caloteiro em particular, foi uma exploração dos recursos de seus pais como seu filho mimado 

permitiu-lhe superar a rotina de trabalho das nove às cinco e minimizar sua vida profissional, exceto por meio da 

criação de uma face pública de respeitabilidade em uma pequena propriedade que seu pai trabalhador lhe presenteou 
pagando a mulheres aleatórias o salário mínimo para sentar em sua loja e coletar os escassos lucros que seus clientes 
pagavam e que clientes ele eventualmente alienou de seu negócio por sua irresponsável falta de vontade de 

fornecer consistentemente até mesmo os serviços básicos que ele fornecia no devido tempo e de acordo com suas 
obrigações contratuais. Portanto, ele cometeu suicídio empresarial por um desejo de beber e se divertir e uma incapacidade 
de manter até mesmo os esforços mais rudimentares da figura média de Homer Simpson, que pelo menos reduzia sua 
bebida durante o dia em público e a guardava para o período do dia considerado socialmente aceitável pelo hoi polloi médio 


do dia a dia. 


Além disso, seu pai amoroso lhe conferiu o título de "Vice-presidente" de sua pequena corporação. 

e permitiu que ele compartilhasse os lucros dos dividendos, permitindo que seu filho mimado herdasse e 

viver da propriedade familiar que ele, o filho pródigo bêbado, passou a desperdiçar em sua própria vida autoindulgente 
de embriaguez e hedonismo, deserdando assim sua própria prole biológica que ele falhou em criar. 


Ao contrário de Homer Simpson, no entanto, o pai caloteiro do escritor não era suficientemente competente para 
manter unida a unidade familiar. Que ele havia alcançado um "sucesso genético" marginal, ele havia conseguido por 
meio de engano, por meio da corrupção de minha mãe e da falsa promessa ilusória de estabilidade financeira, ele havia 
conseguido enredar uma mulher, e no meio da folia alcoolizada conseguiu injetar seu plasma germinativo 

nela e foi persuadido por sua mãe, com quem tinha um relacionamento no estilo Norman Bates, a cumprir seu "dever 
masculino" e se casar com ela, de modo que ele pelo menos chegasse à primeira base na formação biológica de uma 


família. 
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Claro que ele logo acabou com esse arranjo nada utópico por meio de seu egocentrismo bêbado e recusa teimosa 
em acomodar os outros e, ao fazer isso, acabou se divorciando logo depois - a mãe do escritor, como o escritor pode 
verificar por meio de sua experiência pessoal com seu pai bêbado mais tarde provou, era mais do que acomodada 

à manipulação psicológica, ao gaslighting e ao controle das circunstâncias pelo chamado "ganha-pão" que, como uma 
versão extrema de Homer Simpson, preferia desperdiçar seu dinheiro em bebidas do que nas necessidades 

da vida ('Lisa precisa de aparelho" - 'álcool!). Programação preditiva em hipervelocidade em um mundo 
hiper-realizado. 


Caro bêbado que continua sabotando a vida de seus filhos por meio de sua manipulação psicológica beligerante e 
técnicas abusivas de gaslighting garante que ele mancou sua progênie biológica e então garantiu que ele poderia 
ganhar seu poder intervindo e "salvando" seus filhos quando eles estavam muito fracos para conseguirem funcionar e 
muito mal-educados, já que ele se recusou a ensinar-lhes qualquer coisa e/ou 

não tinha nada a lhes ensinar. Assim, eles se atrapalharam pela vida tendo que compensar a folga que ele deixou e 


consertar as feridas que ele causou. 


Sua reputação, embora imerecida em sua mente, era como uma nuvem negra de miasma cobrindo as cabeças de seus 
dois descendentes, que eram vistos em todos os lugares como o fruto da árvore venenosa que havia crescido através 


da natureza maligna de seu antepassado e que, portanto, estavam contaminados com a marca de Caim. 


Eles passaram a vida sendo assediados e insultados e, sem entender o motivo desse tratamento, passaram a associar 
os outros à crueldade e como um oponente, uma ameaça existencial ou fonte de medo e, portanto, 

viveram vidas de reclusos além dos poucos amigos com os quais conseguiam se afiliar, personagens nerds e pouco 
atraentes que eram mais ou menos um refúgio social para si mesmos. Eles se tornaram os estereótipos de meninos da 
mamãe, o que era característico da mulher baby boomer de Marge Simpson, e, consequentemente, nunca se 
desenvolveram de forma natural e foram inibidos em sua maturação tanto pela falta de educação quanto por essa 
atrofia de mãe galinha de sua masculinidade, além da fraca influência de um Homer Simpson com sua personalidade 
efeminada e incapacidade egocêntrica de ser homem para sua esposa e desempenhar o papel tradicional de marido e 


pai. 


Assim, a vida para os meninos era um tempo de alternância entre uma facilidade sem sentido de conforto doméstico 
desprovido de desafios além de videogames, etc. e o abuso ou potencial para abuso por um pai bêbado e a sociedade 
em geral, deixou-os com pouco em termos de desafios positivos, de modo que eles falharam em se desenvolver 


de forma tradicional. Nenhuma educação tradicional, nenhuma continuação da tocha da Tradição. 


O irmão mais novo sempre foi destacado para tratamento especial pelo pai psicopata que, reconhecendo sua 
constituição fisicamente defeituosa ou relativamente mais fraca, o favoreceu em relação ao escritor que era de natureza 
mais vocal e mais disposto a se opor à injustiça feita a ele. Portanto, o autor foi retratado como um vilão que merecia 
assédio e menosprezo e o primeiro, seu irmão mais novo, foi retratado como uma vítima em dificuldades que tinha 


eo ipso direito a um tratamento de luva de pelica. 


Dada a natureza bestial e primitiva desta figura degenerada e malévola de Homer Simpson, o escritor era 
perpetuamente assediado e incomodado durante as refeições por esta criatura que incutiu na mente dele e de seus 
irmãos mais novos uma psicopatologia em relação à ingestão de alimentos que passou a ter um aspecto desagradável 
dada a associação em suas mentes com seu pai ganancioso e grosseiro que parecia derivar alguma forma de prazer 


em fazer questão de perturbar suas refeições. 
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e criando algum tipo de questão moral sobre o consumo de alimentos, quase como se a provisão das necessidades 
básicas da vida fosse uma dívida que eles contraíram e pela qual tinham que compensá-lo como se fossem 


"pecadores" através do ato de comer alimentos. 


Consequentemente, eles passaram a associar a comida a um caráter pecaminoso e desenvolveram todo 

tipo de psicopatologias relativas a uma substância tão perfeitamente natural e necessária. Mais tarde na vida do 
escritor, ele foi cruelmente manipulado por seu pai bêbado e malévolo, que deliberadamente interrompia 

todas as suas refeições e regulava suas idas e vindas com base no consumo de nutrição de seus presos cativos, 
perturbando a digestão destes últimos, sabendo como sabia que sua progênie biológica era tão afetada, especialmente 
devido à sua compreensão do fato de que sua figura paterna, o Sr. Hyde, se deliciava com esse jogo de 
schadenfreude. 


Tal era a natureza psicopática e a obsessão mesquinha de seu pai que ele deliberadamente e certamente 

com malícia premeditada estruturava seu dia para interromper as refeições de seu filho por uma hostilidade rancorosa 
aquele que era objeto de suposto ciúme e representava um espelho que mantinha diante do rosto de seu pai a imagem 
monstruosa de ganância e degeneração deste último em relação à saúde superlativa de sua prole biológica e 

à devoção à higiene natural básica. 


O comportamento infantil e infantil de se intrometer deliberadamente na paz e na rotina diária dos outros se estendia 
a outras tarefas, como os esforços de seus filhos para escrever e manter sua concentração, que era 

quase instável e de calibre muito inferior, dada a tentativa deliberada de criar interrupções barulhentas sempre que 
ele, essa criatura dissimulada, ouvia a tentativa de seu filho de escrever e criava ruídos deliberadamente para tentar 


despistá-lo, interrompendo assim sua linha de pensamento. 


Esse comportamento patético definitivamente provou ao filho que a citação de seu irmão citando seu querido velho 
bêbado era uma citação literal e confiável, ou seja, que seu pai estava "vivendo por despeito", em outras palavras, 

que seu único propósito aparente na vida era perturbar e causar problemas para outras pessoas, qualquer um que 
ele pudesse atrair para sua vida egoísta de egocentrismo, sob qualquer pretexto. 


Um desses pretextos foi estendido ao seu filho mais velho, o escritor, o que acabou arruinando a vida deste último, 
levando-o de um estado de promessa que ele, o filho, havia alcançado através da superação de todos os 

obstáculos, de abuso psicológico traumático e dos árduos esforços de estudo e sacrifício, para um estado de 

penúria, pobreza e ostracismo contínuo da sociedade que, depois desse pretexto, dessa falsa promessa de seu pai, foi 


reduzido a uma profundidade talvez irrecuperável. 


A figura paterna (apenas no nome, é claro), vivendo por despeito como vivia, propôs um empreendimento comercial 
que parecia infalível e de grande certeza, lidando com o estabelecimento de uma fazenda em terras herdadas 

de seu próprio pai trabalhador e, caso a fazenda não tivesse sucesso, sua venda e a divisão dos lucros que, de acordo 
com a representação de seu pai, totalizariam no mínimo 1.200.000 entre os três, com os irmãos herdando um 

terceiro. 


Com essa perspectiva de benefício, o filho desistiu de seus planos de carreira e emprego, sua vida de relativa 
independência, e fez seu caminho para se envolver no projeto. Para encurtar uma história muito longa e envolvente, 


uma história cuja cronologia abrangeu os próximos 6 anos, seu filho foi tratado com extrema pobreza, 
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abuso, usura, manipulação e manipulação, bem como por ser forçado a depender de seu pai ter desistido 

de tudo, acabando na falta de moradia em duas ocasiões distintas e tendo que subsistir com um orçamento 
de assistência social de US$ 220 por mês, além de ter que recorrer a comer restos de açougue do açougueiro 
do qual seu pai tentava tirar os melhores cortes sob o pretexto de "ajudar 

outras pessoas a quem ele pretendia dá-los, mas, claro, somente para si mesmo. 


O desejo infantil de seu pai de dominar se manifestava a cada dia, e a bebida perpétua e o abuso psicológico 
condicionaram classicamente seu filho a ser, em quase todos os aspectos, um homem destruído, cuja autoestima 
foi corroída por constantes calúnias e difamações implícitas e pelas constantes referências de seu pai 
egocêntrico à prole de outras pessoas, que ele colocava em contato com seu filho como se dissesse: "você está 
condenado como um inferior!", simultaneamente ao roubo de sua herança ancestral por seu pai, que ele 
sumariamente começou a beber de sua maneira costumeira, vendendo as propriedades que herdou para 
inimigos raciais, como indianos orientais, mestiços e peles-vermelhas, tudo para seu próprio lucro e 
demonstração de autoimportância para vagabundos aleatórios no bar, às custas do futuro de sua prole, que 

ele destruiu, além de todos os anos de vida que desperdiçou do escritor. 


A motivação de vida do baby boomer liberal é revelada em seu aspecto mais baixo na figura do pai do escritor, 
que viveu puramente por emoções e estava disposto a sacrificar sua própria prole biológica no altar de seu 
ego para que pudesse inflar esta última às custas do futuro do primeiro, como Saturno canibalizando seus filhos. 


Essa foi a carta jogada pelos liberais da geração baby boom: a carta do abandono parental do jogo de cartas 
"os illuminati" de Robert Anton Wilson, que era uma programação preditiva para revelar o método aos goyim 
da geração baby boom e incutir em suas mentes uma motivação inconsciente que, é claro, não era a causa 
final de seu autosserviço, mas apenas outra causa contributiva e, em grande parte, uma alegria irônica por 
parte da cabala cuja degeneração cultural geral, começando com os anos 60 e a Escola de Frankfurt (ou talvez 
começando bem antes dessa época, apenas mais amplificada nessa época), estabeleceu esse precedente 

e começou a cadeia de dominós que resultou em uma sociedade decadente e com doenças terminais. 


A experiência pessoal do autor exemplifica essa tendência comportamental geral: um baby boomer psicopata e 
egoísta vive uma vida de dissolução e falha em criar e educar seus filhos; cria um lar desfeito por 
irresponsabilidade e falha em se comportar de maneira obediente e, a partir daí, sabota o desenvolvimento 
natural de sua prole biológica, a quem ele sumariamente passa a menosprezar como forma de amplificar seu 
ego. 


Ele vive uma vida materialista se gabando de si mesmo e de tudo relacionado a isso e espera para herdar a 
propriedade de seus pais. Ele então, sem nada melhor para preencher seu tempo e um desejo egoísta de 
vampirizar a energia, o tempo e os recursos das pessoas, propõe o estabelecimento de um negócio por meio 
da herança ancestral que ele usurpou por meio de seu direito legal de controlar e usar os fundos e a 
propriedade que recebeu de seus pais e começa a usar esses recursos como um meio de controlar e 
absorver a energia de seu suposto parceiro de negócios, o escritor, cuja vida ele em grande parte arruína. 


Ele então esbanja esses recursos para si mesmo, ocultando esse fato de seu filho e, ao longo de vários anos, 
vende esses recursos, entre os quais o principal é o futuro de sua prole por meio da deserdação. 


Machine Translated by Google 


não-brancos que então usurpam o lugar da geração mais jovem que foi despossuída de sua herança familiar. Os não-brancos 
têm sucesso e recebem a habilidade de ter uma vida que poderia ter sido a oportunidade para as gerações mais jovens 


de levar a tocha adiante e facilitar a sobrevivência, expansão e avanço da Raça Branca. 


Dada essa tendência geral por parte dos baby boomers, eles operaram com base em seu viés inerente de interesse próprio 
e na programação preditiva dos judeus, ou seja, "você trabalhou duro - agora desperdice sua herança" na mídia e na 
publicidade. 


Assim, os baby boomers operaram e continuam a operar em maior detrimento da Raça Branca como um todo. 
embora não tenha conseguido passar a tocha para a posteridade, permitindo que ela se apagasse, a menos que as 
gerações mais jovens a arrancassem de suas garras gananciosas, mesmo que necessário, cortando seus pulsos e 


cortando seus relógios Rolex com o facão enferrujado da necessidade. 


Só se pode fazer uma previsão do que acontecerá aos baby boomers, que é que eles terão 

sua previdência social cortada e ser jogado em moradias do governo ou em um asilo onde eles suportarão o tormento e a 
negligência de "cuidadores" não brancos que não se importam nem se importam com nada além de sua própria diversão. 
Os baby boomers viveram para satisfazer a si mesmos, para se aquecer na falsa luz de seu ego e quando a luz do dia 
amanheceu e eclipsou essa falsa luz eles, como as sombras da noite, foram banidos da vista. O que isso significa? O sol é 
a luz da Verdade, do reconhecimento nas gerações mais jovens e na sociedade como um todo da natureza perversa e 
desviante dos baby boomers e da necessidade de banir esse sistema de valores perverso e corrupto e até mesmo 
aqueles que foram infectados com ele como um vírus: "sintonize, ligue e saia" era o modus operandi/vivendi do baby- 


boomerismo. 


Agora, a pessoa está sintonizada com uma frequência aquariana e, em vez de ser atraída por sexo, drogas e rock and roll, 
ela é atraída pela luz da Verdade, um reconhecimento de que o dinheiro não é o salvador de ninguém e que nenhum homem 
é uma ilha isolada e, portanto, não pode desistir, mesmo que queira, mas deve viver de acordo com a Vontade Divina e 
passar a tocha para a posteridade ou ser varrido da Terra por Outros mais aptos a sobreviver, mesmo que apenas em um 


nível bestial e por uma existência desagradável, brutal e curta. 


BABY BOOMER: OS CONDENADORES DA POSTERIDADE 


Deixe-os murchar na videira! 


